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l Rio Verde promove 
circuito formativo da Rede 

Municipal de Ensino  
Pg. 2

l Frete rodoviário do Brasil 
cai 12% no fim de 2023 com 

recuo do diesel
Pg. 16

l No país do agronegócio, 
comer em casa ficou mais 

barato 
Pg. 15

RIO VERDE 
RECEBE 

EXPEDIÇÃO 
SAFRA GOIÁS

Evento tem como objetivo unir forças para 
que haja um diagnóstico da situação da 

safra, analisando as mais variadas regiões 
do Estado, ajudando produtores, municípios, 

sindicatos rurais e instituições bancárias 
Página 3

GOIÁS PRORROGA DECRETO 
DE EMERGÊNCIA

DA GRIPE AVIÁRIA

Decreto que prorroga por mais 180 dias, a partir de 30 de janeiro, a situação de emergência 
zoossanitária em Goiás. Estado não registrou nenhum caso de Influenza Aviária, seja em aves 

silvestres, de subsistência ou em granjas comerciais. Página 16

Governo de 
Goiás planeja 

programa 
de inclusão 

digital

Secretário de Ciência e Tecnologia 
de Goiás aponta competividade, 
inclusão social e sustentabilidade 

como prioridade da gestão estadual, 
alinhando competitividade, inclusão 
social e sustentabilidade aos avanços 

tecnológicos
Página 8

CAIADO PASSA 
BEM APÓS 

PROCEDIMENTO 
CIRÚRGICO

Governador Ronaldo Caiado, 73 anos, passou, 
na manhã de quarta-feira, 17, por cirurgia 
a laser para tratar hiperplasia prostática 

benigna. Procedimento foi realizado sem 
intercorrências no Hospital Vila Nova Star, em 
São Paulo. A cirurgia foi considerada de baixa 

complexidade. O governador está bem e 
consciente. Página 6

RIO VERDE GERA 
MAIS DE MIL 

EMPREGOS POR ANO
Dados do CAGED mostra que, de 2020 a 2023, uma média de 3.700 novos postos de trabalho foram 
criados anualmente no município de Rio Verde. Para o prefeito Paulo do Vale, os números apontam 
claramente o divisor de águas na economia, representado pelo início das operações na Plataforma 

Logística Multimodal de Rio Verde, na Ferrovia Norte-Sul Página 2
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Rio Verde gera 3.700 novas vagas
de trabalho por ano desde 2020

REDAÇÃO

Um levantamento feito atra-
vés dos dados do CAGED mos-
tra que, de 2016 a 2019, Rio 
Verde gerou, em média, 1.077 
novos postos de trabalho por 
ano. O mesmo estudo demons-
tra que, de 2020 a 2023, a mé-
dia de novos postos de trabalho 
criados anualmente no municí-
pio do Sudoeste Goiano foi de 
3.700.

Na visão do prefeito Paulo 
do Vale, os números apontam 
claramente o divisor de águas 
na economia representado 
pelo início das operações na 

Plataforma Logística Multimo-
dal de Rio Verde, na Ferrovia 
Norte-Sul.

Rio Verde figura na lista das 
cem maiores economias do 
país, de acordo com pesquisa 
acerca da consolidação do Pro-
duto Interno Bruto dos Municí-
pios no ano de 2021, divulgada 
pelo Instituto Mauro Borges de 
Estatísticas e Estudos Socioe-
conômicos (IMB), juntamente 
ao Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). Na 
classificação, o munícipio ocu-
pa a 82ª posição.

“Isto consolida outros óti-
mos índices do município, 
como o segundo maior produ-
tor de grãos do Brasil, classifi-
cado pela revista Exame com 
a melhor cidade do país para 
investimento no agronegócio e 
o maior exportador de Goiás, 
respondendo por 30,9% das ex-
portações de totais do Estado”, 
salientou Paulo do Vale.

Média mais do que 
triplicou após a instalação 
da Plataforma Logística 
Multimodal na Ferrovia 
Norte-Sul no município

Para o prefeito Paulo do Vale, a presença de Rio Verde na lista das cem maiores economias do país consolida 
outros ótimos índices de crescimento do município — Imagem: Reprodução.

Incidente em hospital leva delegada a falar 
sobre direitos determinados aos gêneros 

REDAÇÃO
 
Na manhã desta quarta-fei-

ra (17), a Delegada de Defe-
sa Social em Rio Verde, Taisa 
Antonello, teve que atuar me-
diando um incidente ocorrido 
em um hospital de Rio Verde, 
onde uma mulher trans, ao ser 
informada que não poderia 
acompanhar o pai por ser um 
espaço masculino, afirmou ser 

homem, com a intenção de que 
fosse liberada a sua entrada no 
ambiente. 

A delegada esclareceu quais 
são os direitos determinados 
para cada um dos gêneros, ex-
plicando que a partir do mo-
mento em que a pessoa se iden-
tifica e se apresenta com um 
determinado gênero, ela passa a 
ser tratada conforme os direitos 
designados a ele. “Todos têm di-
reitos e nós temos que respeitar, 
quando eu passo a me apresen-
tar como um gênero especifico 
eu preciso arcar com o bônus e 
ônus”.

A respeito do uso de banhei-
ros públicos, Antonello pontuou 
também que independente-
mente da orientação sexual, a 
pessoa deve utilizar conforme 
o seu gênero. “Se ela for uma 

mulher cis, ela vai no banheiro 
feminino, se for um homem cis, 
ele vai usar banheiro masculino. 
No caso de uma mulher trans 
vai no feminino e o homem 
trans vai no masculino”.

Na mesma oportunidade a 
delegada de defesa social desta-
cou o que significa cada um dos 
gêneros, que são eles: A mulher 
e o homem cisgênero, são aque-
les que se identificam com o gê-
nero feminino/masculino que 
lhes foram atribuídos ao nascer, 
conforme suas características 
biológicas. Já as pessoas trans-
gênero, possuem identidade de 
gênero diferente do sexo ao qual 
nasceu, como por exemplo, 
uma mulher transgênero que foi 
declarada com o sexo masculi-
no ao nascer, mas se identifica 
como mulher e vice-versa.

A delegada Taisa Antonello 
teve a iniciativa de 
esclarecer os direitos de 
cada um dos gêneros após 
uma mulher trans insistir 
em acompanhar o pai em 
um procedimento médico 
na ala masculina de um 
hospital

Taisa Antonello, delegada de Defesa Social em Rio Verde — Imagem: 
Reprodução.

Rio Verde promove II Circuito
Formativo da Rede Municipal de Ensino 

REDAÇÃO
 
O Departamento de Forma-

ção, Avaliação e Pesquisa (DE-
FAP), em parceria com a Secre-
taria Municipal de Educação 
de Rio Verde, realizou a aber-
tura do II Circuito Formativo da 
Rede Municipal de Ensino.

No decorrer da cerimônia, o 
secretário de Educação, Miguel 
Ribeiro, compartilhou as metas 
e os novos desafios para 2024, 
na mesma oportunidade em 
que deu boas-vindas aos novos 
professores que foram aprova-
dos no concurso da educação.

Nesta quarta-feira (17), os 
educadores participaram de 
palestras com os seguintes pro-
fissionais: Prof. Raí Mota, que 
possui quase 20 anos de expe-

riência como secretário muni-
cipal de Educação na cidade 
de Cruz no estado do Ceará, 
ele é especialista em Ciências 
da Educação e consultor edu-
cacional; e com Josiane Tole-
do, doutora em Educação pela 
PUC-RIO, mestre em Letras 
e especialista em Linguística 
Aplicada ao Ensino de Língua 
Materna. 

Os temas apresentados fo-
ram: “Saberes e Fazeres da 
Gestão Escolar e da Sala de 
Aula que Garantem o Direito 
de Aprender” e “Avaliação no 
Contexto Educacional: Refle-
xões para a Garantia das Apren-
dizagens”. 

Este evento que reuniu mais 
3 mil professores, conta com 
uma agenda diversificada com 

palestras, oficinas e apresenta-
ções culturais. 

Programação:
18/02 (Quinta-feira)
7h30min: “A Importância da 
Atuação em Rede para a Inclu-
são” - Dra. Roselaine Pontes
10h: “Criatividade e Habili-
dades Docentes - O Futuro 
de uma Profissão” - Dr. Ailton 
Dias
13h30min: “Consciência Fono-
lógica na Pré-escola e Alfabeti-
zação” - Dra. Patrícia Botelho
19/02 (Sexta-feira)
7h30min: “Ludimúsica - 
Práticas Lúdicas e Inclusivas 
para Sala de Aula” - Marcelo 
Serralva
19h: “A Poesia que Transfor-
ma” - Braulio Bessa

Abertura do II Circuito Formativo da Rede Municipal de Ensino 
aconteceu no centro de convenções da Universidade de Rio Verde — 

Imagem: Reprodução



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 18 DE JANEIRO 18 DE JANEIRO DE 2024DE 2024 3SEXTA-FEIRA, 17 DE DEZEMBRO DE 2021

WWW.DM.COM.BR

3DM Anápolis

Diagramação:
Mateus Cardoso e Dener Soares

EDITOR-CHEFE:
Alex Pereira

Editor Executivo:
Paulo Henrique Macedo Departamento comercial/

Redação:
(62) 98575-2400

DM Sudoeste - R$ 49,90 mensal / R$ 598,80 anual

DM Sudoeste
www.dmsudoeste.com.br

DM Sudoeste
www.dmsudoeste.com.br DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DMDM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DMDM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

DM

Jornal Diário

da Manhã

Anápolis

DM Anápolis

DM
Sudoeste

www.dmanapolis.br

www.dmanapolis.br

PUBLICIDADE

LEGAL
PUBLICIDADE LEGAL

Editais

Balanços

Comunicados

Convocações

Prestação de
Conta

Editais     Balanços

Comunicados     Convocações

Prestação de
Conta

-
O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 
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Expedição Safra Goiás
passa por Rio Verde 

VALÉRIO DELFINO 

Com o intuito de pesquisar a 
situação das lavouras em todo 
o Estado e apresentar estudos 
e soluções, o Sistema Faeg/Se-
nar/Ifag realiza a Expedição Sa-
fra Goiás. A iniciativa é criada 
pela federação com o apoio do 
Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), Se-
cretaria de Estado de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento de 
Goiás (Seapa), Agência Goiana 
de Defesa Agropecuária (Agro-
defesa), Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
de Goiás (Emater), Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa), Sicoob, Se-
covicred, Nissan/Saga, Bayer e 
Agrotrends.  

O trabalho envolve quatro 
equipes que percorrerão cinco 
regiões goianas. No total, são 
dez rotas, sendo que o percur-
so inclui aproximadamente 80 
cidades.  Os especialistas, por-
tanto, farão um trajeto de mais 
de 5.800 quilômetros. 

A Expedição Safra Goiás 
já está presente na estrada e 
teve início com evento técnico 
em Catalão e, posteriormen-
te, outro evento aconteceu em 
Rio Verde na última terça-feira 
(16), no Salão Verde do Sindi-
cato Rural. 

Logo, a meta dos especia-
listas é justamente unir forças 
para que haja um diagnóstico 
da situação da safra, analisan-
do as mais variadas regiões do 
Estado e indo in loco nas la-
vouras. No caso, especialistas 
da Emprapa, Ifag e Faeg, por 
exemplo, irão a campo para 
fazer os estudos a fim de terem 
os dados técnicos. Por meio do 
levantamento, é possível discu-
tir soluções com os produtores 
rurais e conversar com institui-
ções financeiras e órgãos públi-
cos. 

Como o ano de 2023 foi com-
plicado por conta de grandes 
secas em todo o Estado de Goi-
ás, o presidente do Sindicato 
Rural de Rio Verde, Olávio Teles 
Fonseca, destacou o trabalho 
da expedição em conseguir a 
união de várias entidades para 
que os especialistas possam ir 
in loco nas lavouras.  “É uma 
iniciativa importante para o 
produtor rural, assim como ao 
sindicato e nossos associados.”

Já o vice-presidente admi-
nistrativo da Faeg, Armando 

Rollemberg, reforçou a mensa-
gem de que a expedição vem de 
encontro para saber a real situ-
ação das lavouras em Goiás, 
lembrando que o segundo vice-
-presidente da federação, Ênio 
Fernandes, levou esse projeto 
durante reunião junto com a 
diretoria do órgão. “Todos en-
tão abraçaram a ideia que vem 
sendo executada.” 

Nessa iniciativa que percor-
re todo o Estado, Rollemberg 
conta que houve a necessidade 
de convidar alguns parceiros, 
até mesmo para a questão de 
convalidar todos os dados estu-
dados. “E ninguém melhor do 
que a Emprapa para convalidar 
isso conosco. Se há lavoura pro-
duzindo como hoje no Centro-
-Oeste e no cerrado brasileiro, 
isso se deve à Embrapa. Então, 
convidamos a entidade que 
verá in loco todas as realidades 
existentes dentro de Goiás.”

Atualmente, o vice-presi-
dente administrativo da fede-
ração afirma que o Estado se 

encontra com lavouras hetero-
gêneas e em fases diferentes, 
lembrando que o plano da ex-
pedição é passar por 80 cidades 
goianas. “Enfim, são mais de 
60 fazendas com amostragem. 
Ainda há aqueles que vão pre-
encher o formulário para dar 
as informações. É um trabalho 
que envolve mais de 20 sindica-
tos rurais e cinco eventos como 
o que aconteceu em Rio Verde”, 
conta. 

Nestas reuniões, a Embrapa 
aborda a situação daquilo que 
é visto dentro das lavouras e de-
pois ocorre uma mesa redonda 
com dois assessores técnicos 
da Faeg. Eles então comentam 
a respeito do clima, abordan-
do o que já aconteceu com as 
condições climáticas e o que 
está previsto. Outro assunto em 
foco é a questão de mercado, a 
fim de que o produtor rural se 
municie de informações e pos-
sa tomar a decisão da melhor 
forma em sua lavoura. 

Hoje, Rollemberg destaca 

que a Expedição Safra Goiás 
encaixa com as necessidades 
dos produtores rurais, infor-
mando ser a primeira vez que 
o evento acontece no Brasil. 
“Além do mais, a ideia é que de 
fato, possamos difundi-lo em 
outros estados. Queremos ain-
da que a ação ocorra todos os 
anos em nosso estado para que 
haja informações de qualidade 
da safra goiana.”

Goiás navega entre o tercei-
ro e quarto maior produtor de 
grãos do país. Portanto, ter in-
formações da safra é algo im-
portante, segundo destacou o 
consultor agrícola e segundo 
vice-presidente da Faeg, Ênio 
Fernandes. “Caso haja menor 
safra, a arrecadação também é 
menor ao município e região. 
Se o agricultor sabe o tama-
nho dela, ele vai poder medir o 
quanto investirá”, afirma.  

Com a situação de boa pro-
dução no campo, Ênio lembra 
que o dono da terra tem in-

vestimento, emprego, renda e 
desenvolvimento consequen-
temente. “Já quando a produ-
ção não é tão boa, os produ-
tores então precisam ser mais 
cautelosos nesse investimento 
para passar rapidamente pelo 
momento mais delicado e logo 
voltar a investir.”

Goiás e todo o Brasil têm o 
agro como o responsável pelo 
grande impacto na economia, 
poiso setor envolve geração de 
emprego, atração de capital ex-
terno e principalmente, a atra-
ção de tecnologia. “E a expedi-
ção abrange especialistas das 
Emprapa, ente político, Faeg e 
sindicato rural. Todos buscan-
do junto ao produtor, qual será 
a realidade da safra”, ressalta., 

Segundo o consultor agríco-
la, a expedição serve como me-
dida que ajudará o profissional 
do campo a tomar uma deci-
são, além de contribuir com a 
federação e o sindicato na hora 
se prepararem para novas de-
mandas. 

Municiar os municípios com 
informações 

O superintendente do Senar 
Goiás, Dirceu Borges, apontou 
o caso de vários municípios 
goianos que já fizeram decre-
to de emergência por conta de 
questões climáticas. Por isso, 
ele ressalta a importância de 
municiar os prefeitos de infor-
mações concretas levantadas 
por órgãos de credibilidade 
como a Faeg, Embrapa e Secre-
taria Estadual de Agricultura e 
demais envolvidos na expedi-
ção, visando que todos tenham 
dados concretos. 

O trabalho dos especialistas 
compreende a visita em vários 
municípios que receberão uma 
comitiva técnica. “Os profissio-
nais da expedição vão compilar 
um relatório que será utilizado 
não apenas pelas cidades que 
estão decretando estado de 
calamidade, mas também será 
útil ao governo estadual e fede-
ral e instituições financeiras”, 
disse Dirceu. 

Para o superintendente da 
Embrapa, a medida é voltada 
para que o produtor esteja am-
parado no sentido de buscar 
soluções que supram os desa-
fios no campo, principalmente 
em razão dos intemperes cli-
máticos. 

O resultado da expedição 
será muito importante, até 
mesmo, para que a Agrodefesa 
possa tomar decisões futuras. 
“Ou seja, basear o nosso plane-
jamento em um novo calendá-
rio como o vazio sanitário da 
soja para a próxima safra, por 
exemplo”, informou o presi-
dente da agência, José Ricardo 
Caixeta. 

Meta dos especialistas 
é unir forças para que 
haja um diagnóstico da 
situação da safra, ajudando 
produtores, municípios, 
sindicatos rurais e 
instituições bancárias 

Dirceu Borges, superintendente do Senar Goiás: relatório da expedição ajudará os municípios — Imagem: 
Reprodução.

Profissionais e produtores rurais presentes no encontro em Rio Verde — Imagem: Reprodução.
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Lei garante a professores plano
de carreira e jornada reduzida

Após tramitar por cinco anos no Congresso Nacional, foi sancionada, nesta quarta-feira, a lei que estabelece as diretrizes para valorização de 
professores da rede pública. Plano de carreira, formação continuada e condições de trabalho, como jornada de 40 horas , foram asseguradas

Fabíola Sinimbú

Depois de tramitar 5 anos no 
Congresso Nacional, foi san-
cionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e publica-
da no Diário Oficial da União, 
nesta quarta-feira (17), a Lei 
14.817/2024 que estabelece as 
diretrizes para valorização de 
professores da rede pública. 
Plano de carreira, formação 
continuada e condições de tra-
balho, como jornada de 40 ho-
ras, foram asseguradas.

A lei define que, além dos 
professores, serão alcançados 
pelas diretrizes outros profis-
sionais “detentores da forma-
ção requerida em lei” como os 
que exercem funções de supor-
te pedagógico (diretores e ad-

ministradores escolar, inspeto-
res, supervisores e orientadores 
educacionais) ou de suporte 
técnico e administrativo (com 
formação técnica ou superior 
em área pedagógica).

As diretrizes estabelecem 
como deverá ser constituída a 
carreira desses profissionais, 
que só poderão ingressar ex-
clusivamente por concurso de 
provas e títulos. Entre as consi-
derações estão a possibilidade 
de progressão funcional perió-
dica e o estímulo ao desenvol-
vimento profissional, em que 
levem em conta as titulações 
e formação continuada, a ava-
liação de desempenho e expe-
riência profissional, além da 
assiduidade.

A lei também assegura piso 

atrativo e progressão que es-
timule a carreira e prevê que 
sejam consideradas as especi-
ficidades das redes de ensino e 
questões como atribuições adi-
cionais e dedicação exclusiva 
na concessão de gratificações e 
adicionais.

A jornada de 40 horas sema-
nais também foi garantida e de-
verá ter parte dedicada a estu-
dos, planejamento e avaliação, 
além de garantia da integração 
do trabalho individual com a 
proposta pedagógica da escola. 
Outras condições também fo-
ram estabelecidas como núme-
ro adequado de estudantes e de 
turmas, por profissional, além 
de ambiente físico saudável e 
seguro.

Jornada de 40 horas semanais foi garantida e deverá ter parte dedicada 
a estudos, planejamento e avaliação

Agrovia Castelo Branco cria associação
Wandell Seixas

A Agrovia Castelo Branco, o 
maior pólo comercial do setor 
agropecuário, em extensão, do 
Brasil, já foi motivo de grande 
celeuma e até proposta de mu-
dança de nome na Câmara de 
Vereadores de Goiânia, agora 
provocou a criação recente de 
uma associação.

Com a morte de Iris Rezen-
de, que foi vereador, deputado, 
prefeito da Capital, ministro 

de Estado, o vereador Clécio 
Alves achou como justificava 
a mudança do nome da estra-
tégica avenida. Segundo ele, 
o general Castelo Branco na 
Presidência da República no 
regime militar, cassara o então 
prefeito.

 A Câmara Municipal apro-
vou o projeto, vetado, no en-
tanto, pelo prefeito Rogério 
Cruz, ante o clamor das re-
presentações empresariais. Os 
empresários alegaram que a 

alteração de nome prejudica-
ria a movimentação do comér-
cio, acostumados com a deno-
minação.

A Agrovia Castelo Branco 
reúne em 6,2 km mais de 600 
lojas e empresas de serviços  
do agronegócio. Interliga as 
regiões oeste e sul desta capi-
tal e recebe compradores de 
todo o Centro-Oeste, além de 
São Paulo, Minas Gerais e da 
região do Matopiba, compos-
ta pelos estados do Maranhão, 

Tocantins, Piauí e Bahia.
Com a iniciativa da Associa-

ção da Agrovia Castelo, Rogé-
rio Leão, líder do Grupo Leão, 
assume, neste ano, mais um 
compromisso enquanto em-
preendedor e gestor do nicho 
do agronegócio. O empresário 
segue por mais um ano fazen-
do parte do corpo de diretores 
na Associação Brasileira dos 
Concessionários Yanmar e, em 
paralelo, integra a diretoria da 
recém criada entidade.

“Além de estar em uma po-
sição geográfica estratégica 
para o segmento, acredito que 
tenho muito a contribuir en-
quanto gestor. Tenho bom re-
lacionamento com os demais 
empresários da Avenida Cas-
telo Branco e minha família 
foi uma das primeiras conces-
sionárias da Yanmar no Brasil. 
Minha missão é multiplicar 
minha trajetória e aprender 
com aqueles que estão em um 
nível acima”, comenta.

ECONOMIA

Milei faz defesa do capitalismo
e do libertarismo em Davos

Gabriel Bueno da Costa 
Agência Estado

O presidente da Argenti-
na, Javier Milei, realizou nesta 
quarta-feira, 17, um discurso 
no Fórum Econômico Mundial 
em Davos, na Suíça, no qual 
não tratou do quadro em seu 
próprio país, apenas mencio-
nado em alguns momentos, e 
se concentrou em defender o 
capitalismo e, especificamente, 
o libertarismo. Segundo ele, “o 
Ocidente está em perigo”, dian-
te do risco do socialismo, pois 
líderes mundiais “abandona-
ram a liberdade pelo coletivis-
mo”.

Milei qualificou empresá-
rios como “heróis” e disse que 
“o Estado não é a solução, é o 
próprio problema”. O líder ar-
gentino afirmou que experi-
mentos coletivistas “são as cau-
sas do problema do mundo” e 
sempre fracassam, enquanto “o 
capitalismo de livres empresas 
pode acabar com os problemas 
do mundo”.

Ele disse que, entre o ano 
zero e 1.800, o Produto Interno 
Bruto (PIB) global se manteve 

praticamente estagnado, en-
quanto a Revolução Industrial e 
o capitalismo proporcionaram 
“uma explosão de crescimen-
to”, que tirou da pobreza 90% 
da população mundial. Milei 
argumentou que o capitalismo 
de livre mercado é superior em 
termos produtivos, e criticou o 
fato de que visões à esquerda o 
considerem injusto.

Ainda segundo Milei, a jus-
tiça social “é uma ideia intrin-
secamente injusta, por ser vio-
lenta”. Ele disse que o Estado se 
financia por meio de impostos, 
“por meio da coação”, o que 
prejudica a liberdade. O Esta-
do, nesse processo, prejudica 
as empresas, fazendo-as pro-
duzir menos e “ata a mão dos 
empreendedores”.

“O capitalismo é justo e 
moralmente superior”, defen-
deu, ao destacar o fato de que 
o mundo hoje é “mais rico e 
próspero que em qualquer mo-
mento da nossa história”. “Um 
empresário de sucesso é um 
herói”, afirmou. Em sua fala, o 
presidente citou Alberto Bene-
gas Lynch, economista que ele 
qualificou como “o máximo 

prócer do libertarismo” em seu 
país.

Milei teceu críticas à Teoria 
Econômica Neoclássica, que 
segundo ele não mapeia a rea-
lidade como ela é. O presidente 
argentino disse que não exis-
tem falhas de mercado, e que as 
premissas dessa teoria prejudi-
cam a poupança, o investimen-
to e o crescimento. As falhas 
de mercado existem apenas se 
há coação por parte do Estado, 
afirmou. “O dilema do modelo 
neoclássico é que, ao atacar as 
falhas de mercado, abre as por-
tas ao socialismo e atenta con-
tra o crescimento econômico.”

Temas progressistas
Em outro momento, Milei 

criticou o “estrepitoso fracasso 
dos movimentos coletivistas”. 
Segundo ele, o libertarismo já 
estabelece “a pedra fundamen-
tal da igualdade entre os sexos”, 
enquanto “a agenda do femi-
nismo radical o único que fez 
é gerar maior intervenção do 
Estado” e “trabalho a burocra-
tas que não aportaram nada”. 
Milei ainda criticou a “agenda 
sangrenta do aborto” e o que vê 

como exageros na agenda am-
bientalista.

“Convidamos os demais pa-
íses do Ocidente a retomar a 
agenda de respeito irrestrito da 
propriedade”, afirmou o presi-
dente argentino. Os argentinos 
vivem há cem anos o empobre-
cimento produzido pelo cole-
tivismo, assegurou, o que ele 
agora pretende mudar.

No fim de seu discurso, Milei 

disse que desejava enviar uma 
mensagem aos empresários: 
“Não se deixem amedrontar 
pela casta política nem pelos 
parasitas que vivem às custas 
do Estado”, afirmou, encerran-
do com um viva à liberdade.

Após seu discurso, Milei não 
respondeu a questões, como 
tem ocorrido nos painéis do 
Fórum em geral, e o evento foi 
encerrado

MUNDO

Milei qualificou empresários como "heróis" e disse
que "o Estado não é a solução, é o próprio problema"
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SAÚDE

Prefeitura alerta para
controle de casos de dengue

Redação

Com a chegada da tempo-
rada de chuvas, a Prefeitura 
de Goiânia, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(SMS), reforça o alerta à po-
pulação sobre os riscos de au-
mento de casos de dengue. 

Para os adultos, a rede de 
urgência e emergência da Pre-
feitura conta com serviços nos 
Centros de Atenção Integrada 
à Saúde (Cais) Amendoei-
ras, Bairro Goiá, Cândida de 
Morais, Campinas, Finsocial 
e Vila Nova. Adultos podem 
procurar atendimento nos 
Centros Integrados de Aten-

ção Médico Sanitária (Ciams) 
Novo Horizonte e Urias Ma-
galhães, e nas Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) 
Jardim América, Dr. Paulo de 
Siqueira Garcia, Maria Pires 
Perillo, Itaipú e Novo Mundo.

O atendimento infantil de 
urgência está disponível no 
Cais Campinas, na Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) 
Dr. Paulo de Siqueira Garcia, 
situada na Chácara do Go-
vernador, na UPA Itaipú, e na 
UPA Maria Pires Perillo, loca-
lizada na Região Noroeste da 
Capital.

Sintomas
Os principais sintomas da 

dengue incluem febre alta, 
dores de cabeça, atrás dos 
olhos, no corpo e nas articula-
ções, mal-estar geral, náusea, 
vômito, diarreia, e manchas 
vermelhas na pele, com ou 
sem coceira. 

O Boletim Epidemiológico 

de Arboviroses, referente à 
Semana Epidemiológica 3 de 
2024, indica queda nos casos 
de dengue em Goiânia e regis-
tra 361 notificações suspeitas, 
com 104 casos confirmados, 
sem óbito. Comparado ao 
mesmo período de 2023, a 
capital goiana apresenta uma 
redução de 80% de casos con-
firmados.

Cuidados
A melhor forma de pre-

venção é evitar a proliferação 
do mosquito Aedes Aegypti, 
ao eliminar potenciais cria-
douros, como vasos de plan-
tas, galões de água, pneus, 
garrafas plásticas e piscinas 
sem uso ou manutenção. Re-
cipientes pequenos, como 
tampas de garrafas, também 
devem ser verificados, e vasi-
lhas usadas como bebedouros 
para animais domésticos de-
vem ser limpas regularmente.

Gestão goianiense coloca 
equipes multidisciplinares 
em alerta para socorrer 
pacientes com sintomas de 
doenças provocadas pelo 
mosquito Aedes aegypti 

Rede de Saúde está preparada para enfrentar
casos de dengue, afirma Prefeitura de Goiânia

Fiscalização remove oito outdoors 
clandestinos no Faiçalville

Redação

A Prefeitura de Goiânia, por 
meio da Agência Municipal do 
Meio Ambiente (Amma), reali-
zou a remoção de oito outdoors 
clandestinos no Setor Faiçalvil-
le. “Os responsáveis pela infra-
ção podem receber multas de 
R$ 5 mil por engenho publici-
tário”, explica o presidente da 
Amma, Luan Alves.

De acordo com a diretora de 
fiscalização da Amma, Hosana 
Arantes, o trabalho continua 
após a remoção do material. 
“Com base na publicidade que 

havia nos outdoors, o trabalho 
da fiscalização identifica os 
responsáveis pela publicidade. 
Vale lembrar que em área parti-
cular a publicidade é permitida 
com as licenças devidas, mas, 
em área pública, em nenhuma 
hipótese”, ressalta Hosana.

Além dos outdoors, a Amma 
também concentrou-se em 
ações de remoção de faixas pu-
blicitarias em logradouros pú-
blicos como canteiros centrais. 
O trabalho foi realizado na Ave-
nida do Povo, na Vila Mutirão.

De acordo com a legislação 
ambiental, os engenhos publi-
citários irregulares são infração 
ambiental por poluição visu-
al. “É proibida a publicidade 
ou propaganda divulgadas ou 
afixadas em postes, árvores de 
arborização pública, muros, fa-
chadas e vias públicas”, explica 
Luan Alves. Quando instalados 

em locais públicos, o ma-
terial fica sujeito à apreen-
são e multa.

Telefone
Em Goiânia, os engenhos 

publicitários instalados de for-
ma irregular podem ser denun-
ciados para a Amma, por meio 
do telefone 161. Para instalar 
publicidade de forma regular, 
o cidadão precisa preencher 
requerimento e apresentar do-
cumentação.

O processo de autorização 
leva em conta o local que não 
deve provocar aglomeração 
ou ser prejudicial ao trânsito. 
Além disso, o conteúdo do ma-
terial publicitário não pode 
ser ofensivo à moral, tam-
pouco ter mensagens que 
sejam desprezíveis a indiví-
duos, estabelecimentos, ins-
tituições ou crenças.

Responsáveis podem ser 
autuados em R$ 5 mil. 
Engenhos publicitários 
irregulares são infração 
ambiental por poluição 

Oito outdoors clandestinos foram retirados: multa chega a R$ 5 mil

AMMA

População recebe novo centro
esportivo no Conjunto Aruanã III

Redação

O prefeito Rogério Cruz inau-
gurou o Centro Esportivo Joa-
quim Choco no Conjunto Aruanã 
III na última terça-feira. O espaço 
tem uma área de 800 metros qua-
drados, foi construído pela Com-
panhia de Urbanização de Goiâ-

nia (Comurg) e conta com campo 
society com grama sintética, além 
de outros benefícios para atender 
às diversas necessidades dos mo-
radores da Região Leste.

Ao descerrar a placa de inau-
guração, o prefeito enfatizou que 
o novo espaço tem

área permeável de 1.460 me-
tros quadrados de grama esme-
ralda. As árvores e arbustos che-
gam a 68 unidades: 18 mudas de 
espirradeiras, 12 mudas de ipês 
rosa, 14 mudas de dracena verde, 
10 mudas de murta, 6 mudas de 
jacarandá mimoso e 8 mudas de 
resedá gigante. 

O paisagismo ganhou 11 pal-
meiras, sendo 5 mudas de pal-
meiras de macarthur e 6 mudas 
de palmeiras jerivá. Os jardineiros 
da Comurg também realizaram o 
plantio de 120 mudas de flores, 
sendo 85 moreias e 35 lírios.

O projeto contempla a in-
clusão de pessoas com alguma 
dificuldade ou limitação de mo-
bilidade com implantação de 
rampas e escadarias com guar-
da-corpo. O campo, com grama 
sintética, recebeu alambrados de 
dois metros de altura nas laterais 
e quatro metros nos fundos. 

Centro Esportivo Joaquim 
Choco, inaugurado na 
terça-feira, disponibiliza 
campo society, iluminação 
e academia ao ar livre

Playground e pista de caminhada destacam-se no novo centro esportivo

JACKSON RODRIGUES
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Lei garante a professores plano
de carreira e jornada reduzida

Após tramitar por cinco anos no Congresso Nacional, foi sancionada, nesta quarta-feira, a lei que estabelece as diretrizes para valorização de 
professores da rede pública. Plano de carreira, formação continuada e condições de trabalho, como jornada de 40 horas , foram asseguradas

Fabíola Sinimbú

Depois de tramitar 5 anos no 
Congresso Nacional, foi san-
cionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e publica-
da no Diário Oficial da União, 
nesta quarta-feira (17), a Lei 
14.817/2024 que estabelece as 
diretrizes para valorização de 
professores da rede pública. 
Plano de carreira, formação 
continuada e condições de tra-
balho, como jornada de 40 ho-
ras, foram asseguradas.

A lei define que, além dos 
professores, serão alcançados 
pelas diretrizes outros profis-
sionais “detentores da forma-
ção requerida em lei” como os 
que exercem funções de supor-
te pedagógico (diretores e ad-

ministradores escolar, inspeto-
res, supervisores e orientadores 
educacionais) ou de suporte 
técnico e administrativo (com 
formação técnica ou superior 
em área pedagógica).

As diretrizes estabelecem 
como deverá ser constituída a 
carreira desses profissionais, 
que só poderão ingressar ex-
clusivamente por concurso de 
provas e títulos. Entre as consi-
derações estão a possibilidade 
de progressão funcional perió-
dica e o estímulo ao desenvol-
vimento profissional, em que 
levem em conta as titulações 
e formação continuada, a ava-
liação de desempenho e expe-
riência profissional, além da 
assiduidade.

A lei também assegura piso 

atrativo e progressão que es-
timule a carreira e prevê que 
sejam consideradas as especi-
ficidades das redes de ensino e 
questões como atribuições adi-
cionais e dedicação exclusiva 
na concessão de gratificações e 
adicionais.

A jornada de 40 horas sema-
nais também foi garantida e de-
verá ter parte dedicada a estu-
dos, planejamento e avaliação, 
além de garantia da integração 
do trabalho individual com a 
proposta pedagógica da escola. 
Outras condições também fo-
ram estabelecidas como núme-
ro adequado de estudantes e de 
turmas, por profissional, além 
de ambiente físico saudável e 
seguro.

Jornada de 40 horas semanais foi garantida e deverá ter parte dedicada 
a estudos, planejamento e avaliação

Agrovia Castelo Branco cria associação
Wandell Seixas

A Agrovia Castelo Branco, o 
maior pólo comercial do setor 
agropecuário, em extensão, do 
Brasil, já foi motivo de grande 
celeuma e até proposta de mu-
dança de nome na Câmara de 
Vereadores de Goiânia, agora 
provocou a criação recente de 
uma associação.

Com a morte de Iris Rezen-
de, que foi vereador, deputado, 
prefeito da Capital, ministro 

de Estado, o vereador Clécio 
Alves achou como justificava 
a mudança do nome da estra-
tégica avenida. Segundo ele, 
o general Castelo Branco na 
Presidência da República no 
regime militar, cassara o então 
prefeito.

 A Câmara Municipal apro-
vou o projeto, vetado, no en-
tanto, pelo prefeito Rogério 
Cruz, ante o clamor das re-
presentações empresariais. Os 
empresários alegaram que a 

alteração de nome prejudica-
ria a movimentação do comér-
cio, acostumados com a deno-
minação.

A Agrovia Castelo Branco 
reúne em 6,2 km mais de 600 
lojas e empresas de serviços  
do agronegócio. Interliga as 
regiões oeste e sul desta capi-
tal e recebe compradores de 
todo o Centro-Oeste, além de 
São Paulo, Minas Gerais e da 
região do Matopiba, compos-
ta pelos estados do Maranhão, 

Tocantins, Piauí e Bahia.
Com a iniciativa da Associa-

ção da Agrovia Castelo, Rogé-
rio Leão, líder do Grupo Leão, 
assume, neste ano, mais um 
compromisso enquanto em-
preendedor e gestor do nicho 
do agronegócio. O empresário 
segue por mais um ano fazen-
do parte do corpo de diretores 
na Associação Brasileira dos 
Concessionários Yanmar e, em 
paralelo, integra a diretoria da 
recém criada entidade.

“Além de estar em uma po-
sição geográfica estratégica 
para o segmento, acredito que 
tenho muito a contribuir en-
quanto gestor. Tenho bom re-
lacionamento com os demais 
empresários da Avenida Cas-
telo Branco e minha família 
foi uma das primeiras conces-
sionárias da Yanmar no Brasil. 
Minha missão é multiplicar 
minha trajetória e aprender 
com aqueles que estão em um 
nível acima”, comenta.

ECONOMIA

Milei faz defesa do capitalismo
e do libertarismo em Davos

Gabriel Bueno da Costa 
Agência Estado

O presidente da Argenti-
na, Javier Milei, realizou nesta 
quarta-feira, 17, um discurso 
no Fórum Econômico Mundial 
em Davos, na Suíça, no qual 
não tratou do quadro em seu 
próprio país, apenas mencio-
nado em alguns momentos, e 
se concentrou em defender o 
capitalismo e, especificamente, 
o libertarismo. Segundo ele, “o 
Ocidente está em perigo”, dian-
te do risco do socialismo, pois 
líderes mundiais “abandona-
ram a liberdade pelo coletivis-
mo”.

Milei qualificou empresá-
rios como “heróis” e disse que 
“o Estado não é a solução, é o 
próprio problema”. O líder ar-
gentino afirmou que experi-
mentos coletivistas “são as cau-
sas do problema do mundo” e 
sempre fracassam, enquanto “o 
capitalismo de livres empresas 
pode acabar com os problemas 
do mundo”.

Ele disse que, entre o ano 
zero e 1.800, o Produto Interno 
Bruto (PIB) global se manteve 

praticamente estagnado, en-
quanto a Revolução Industrial e 
o capitalismo proporcionaram 
“uma explosão de crescimen-
to”, que tirou da pobreza 90% 
da população mundial. Milei 
argumentou que o capitalismo 
de livre mercado é superior em 
termos produtivos, e criticou o 
fato de que visões à esquerda o 
considerem injusto.

Ainda segundo Milei, a jus-
tiça social “é uma ideia intrin-
secamente injusta, por ser vio-
lenta”. Ele disse que o Estado se 
financia por meio de impostos, 
“por meio da coação”, o que 
prejudica a liberdade. O Esta-
do, nesse processo, prejudica 
as empresas, fazendo-as pro-
duzir menos e “ata a mão dos 
empreendedores”.

“O capitalismo é justo e 
moralmente superior”, defen-
deu, ao destacar o fato de que 
o mundo hoje é “mais rico e 
próspero que em qualquer mo-
mento da nossa história”. “Um 
empresário de sucesso é um 
herói”, afirmou. Em sua fala, o 
presidente citou Alberto Bene-
gas Lynch, economista que ele 
qualificou como “o máximo 

prócer do libertarismo” em seu 
país.

Milei teceu críticas à Teoria 
Econômica Neoclássica, que 
segundo ele não mapeia a rea-
lidade como ela é. O presidente 
argentino disse que não exis-
tem falhas de mercado, e que as 
premissas dessa teoria prejudi-
cam a poupança, o investimen-
to e o crescimento. As falhas 
de mercado existem apenas se 
há coação por parte do Estado, 
afirmou. “O dilema do modelo 
neoclássico é que, ao atacar as 
falhas de mercado, abre as por-
tas ao socialismo e atenta con-
tra o crescimento econômico.”

Temas progressistas
Em outro momento, Milei 

criticou o “estrepitoso fracasso 
dos movimentos coletivistas”. 
Segundo ele, o libertarismo já 
estabelece “a pedra fundamen-
tal da igualdade entre os sexos”, 
enquanto “a agenda do femi-
nismo radical o único que fez 
é gerar maior intervenção do 
Estado” e “trabalho a burocra-
tas que não aportaram nada”. 
Milei ainda criticou a “agenda 
sangrenta do aborto” e o que vê 

como exageros na agenda am-
bientalista.

“Convidamos os demais pa-
íses do Ocidente a retomar a 
agenda de respeito irrestrito da 
propriedade”, afirmou o presi-
dente argentino. Os argentinos 
vivem há cem anos o empobre-
cimento produzido pelo cole-
tivismo, assegurou, o que ele 
agora pretende mudar.

No fim de seu discurso, Milei 

disse que desejava enviar uma 
mensagem aos empresários: 
“Não se deixem amedrontar 
pela casta política nem pelos 
parasitas que vivem às custas 
do Estado”, afirmou, encerran-
do com um viva à liberdade.

Após seu discurso, Milei não 
respondeu a questões, como 
tem ocorrido nos painéis do 
Fórum em geral, e o evento foi 
encerrado

MUNDO

Milei qualificou empresários como "heróis" e disse
que "o Estado não é a solução, é o próprio problema"
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‘Não podemos ver a carga que carregamos nas costas’. –  Caio Valério Catulo

ulissesaesse6@gmail.com

Ronaldo Caiado realiza 
cirurgia em São Paulo

OAB-GO debate 
resoluções do TSE 
para as eleições 2024

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do, 73 anos, passou, na manhã 
desta quarta-feira (17/01), por 
uma cirurgia a laser para tra-
tar uma hiperplasia prostática 
benigna. O procedimento foi 
realizado sem intercorrências 
no Hospital Vila Nova Star, em 
São Paulo (SP). A cirurgia, con-
siderada de baixa complexida-
de, foi conduzida pela equipe 
médica do urologista Dr. Rafael 
Coelho e pela cardiologista e 
intensivista, Dra Ludhmila Ha-
jjar.

A hiperplasia prostática é 
caracterizada pelo aumento do 
tamanho da próstata, condição 
comum em homens com mais 
de 50 anos.

O governador está bem, 

consciente e orientado. Conti-
nuará sob observação da equi-
pe médica para acompanha-
mento da recuperação.

Check-up
Ronaldo Caiado realizou, 

semana passada, um check-up, 
no hospital Vila Nova Star, em 
São Paulo, um ano após uma 
cirurgia cardíaca. Em dezem-
bro de 2022, Caiado passou por 
uma cirurgia para implantação 
de ponte de safena no coração 
e ficou de repouso por 45 dias.

Em razão da internação, o 
governador de Goiás não com-
pareceu a evento, dia 8 de ja-
neiro último, convocado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) um ano depois dos 
ataques golpistas às sedes dos 
Três Poderes, em Brasília.

Redação

A Ordem dos Advogados do 
Brasil - Seção Goiás (OAB-GO) 
vai discutir as minutas de re-
soluções do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para as eleições 
municipais de 2024. O debate 
será aberto à participação, em 
audiência pública, com a pre-
sença de advogados eleitoralis-
tas e de membros da sociedade 
civil, e acontece nesta quinta-
-feira (18) de forma híbrida às 
13 horas.

Com efeito, os temas tra-
tados na audiência serão as 
pesquisas eleitorais, auditoria 
e fiscalização, sistemas elei-
torais, atos gerais do processo 
eleitoral, registro de candidatu-
ra, fundo especial de financia-
mento de candidaturas, pres-
tação de contas, propaganda 
eleitoral, representações e re-
clamações e ilícitos eleitorais. 

O debate também será trans-
mitido virtualmente. Para par-
ticipar de forma remota, basta 
acessar o link da reunião via 
Zoom. 

A iniciativa da OAB-GO tem 
como objetivo colaborar com o 
TSE, que também realizará au-
diência pública nos dias 23, 24 
e 25 de janeiro de 2024, a par-
tir das 9h. O Tribunal Superior, 
por sua vez, disponibilizou um 
formulário eletrônico para o 
envio de sugestões e textos das 
minutas de resolução. Quem 
apresentar sugestões pode-
rá, também, requerer o uso da 
palavra nas audiências, inscre-
vendo-se pelo mesmo formu-
lário.

Para a secretária-geral da 
OAB-GO, Talita Haysaki, a co-
laboração com o TSE vai fa-
vorecer o aprimoramento das 
práticas eleitorais em Goiás. 

SAÚDE

Ronaldo Caiado: cirurgia bem sucedida

Para os que 
curtem a 
folia, uma 
boa notícia. 
O Carnaval 
dos Amigos 
acontece no 
próximo dia 3 
de fevereiro, 
com seis 
blocos oficiais 
e deve agitar 
Goiânia, na 
Avenida 85, onde se espera, pelo menos,100 mil pessoas. 
A organização e representantes dos blocos estiveram 
com Polícia Militar, Polícia Civil, Secretaria Municipal de 
Mobilidade, AMMA, Secretaria Municipal de Planejamento, 
Bombeiros, Guarda Civil Metropolitana, onde foi discutida 
toda estrutura da festa. Ficou definido que a Polícia Militar 
irá reforçar o efetivo no dia com cerca de 300 policiais. Na 
Avenida 85, ‘onde tem a grande festa aberta ao público, 
a PM terá uma base de apoio para atender a todos’. A 
Guarda Civil, também, vai fazer reforço da segurança 
juntamente com a PM. Em tempo: o Carnaval dos Amigos 
está na 23º edição e já está no calendário oficial de Goiânia 
e do Estado. Os blocos fazem concentração a partir de 12h 
e às 18h sai com trio elétrico com destino a Avenida 85. 

lPapa Francisco (foto), irmão latino, 
nascido na Argentina, tem-se mostrado 
muito moderno. É dele a declaração: 
‘Prazer sexual é um presente de Deus’.  
lO Brasil sendo o Brasil. Não há doses 

suficientes para vacinar os brasileiros 
contra a dengue, que avanca no País, 
com um grande número de vítimas, 
inclusive, de mortes.
lNo edifício Orion, onde é grande o 

número de consultórios médicos, parte 
das lanchonetes não funciona antes das 9h. Assim, fica difícil o 
lanche para quem procura o local para as suas consultas.
lDonos de restaurantes andam reclamando a falta de clientes. 

Também, pudera! Aumentaram os preços acima da inflação e 
com isso suas mesas-cadeiras ficam vazias. Olho gordo!
lNo Brasil, cancelar planos de internet é vergonha nacional.  

De fato, interplanetária. E a Anatel faz vistas grossas. 
l‘Não busquem ansiosamente o que comer ou beber; não se 

preocupem com isso. Pois o mundo pagão é que corre atrás dessas 
coisas; mas o Pai sabe que vocês precisam delas’. - Lucas 12:29-30

Carnaval dos Amigos vai 
agitar Gyn em fevereiro 

Região da 44
O vice-governador,  
Daniel Vilela (MDB), nesta 
sexta-feira, pela manhã, 
faz uma visita de cortesia 
à diretoria da Associação 
Empresarial da Região da Rua 
44 (AER44). Na oportunidade, 
ele deverá ouvir demandas 
do empresariado local.  

Solução
Coração econômico de 
Goiânia, a Região da 44 tem 
encontrado alguns problemas 
que precisam  
ser resolvidos. Daniel 
Vilela deve dar a sua 
contribuição.

Fim dos tempos
Ultimamente, nos jornais, 
tevês, rádios e na web, só 
notícias ruins. Ou o mundo 
está mal mesmo, ou se 
acostumou a dar notícias 
ruins para o público.

Só tragédias 
Um exemplo é o Brasil que  
a cada dia se transforma 
em um País de tragédias.  
É uma atrás da outra.

Guerra
É fato que o mundo 
todo está se voltando 
contra o Estado de Israel, que 
pratica hoje uma política de 
genocídio 
contra o povo palestino. 

Cricrise
Os lojistas reclamam: 2024 
ainda não começou para o 
comércio. Todo o dinheiro 
que tem no mercado é 
para pagar as dívidas.  

Rural
Barragens clandestinas,  
com as chuvas, andam 
levando dor de cabeça  
para proprietários rurais em 
Goiás, principalmente os 
pequenos proprietários.  

Complicado
Poucos alunos tiraram ‘mil’ na 
nota da redação do ENEM. É 
sinal que o ENEM está errado. 

Fraco
Ou então o ensino no Brasil 
tem patinado e muito.

‘NÃO EXISTE TENSÃO ENTRE OS PODERES, A FAZENDA VOCÊS FORAM TESTEMUNHA DISSO, A FAZENDA NEGOCIOU PROJETOS COMPLEXOS DIFÍCEIS, QUE NINGUÉM 
SEQUER APOSTAVA NA SUA POSSÍVEL APROVAÇÃO E NÓS FOMOS DISCUTINDO, NÃO TEMOS PROBLEMAS EM DISCUTIR’, MINISTRO FERNANDO HADDAD  

SOBRE A MEDIDA PROVISÓRIA QUE REONERA A FOLHA DE PAGAMENTOS

Monge beneditino lança livro hoje 
Marcelo Barros, monge beneditino, que atuou 
mais de 20 anos na periferia da Cidade de 
Goiás, lança, hoje, em Goiânia, o livro ‘Os 
Segredos do Nosso Encanto - O que a fé 
cristã pode aprender das espiritualidades 
indígenas e negras’. Marcelo é biblista, 
membro da Comissão Latino-Americana 
da Associação Ecumênica de Teólgos/as do 
Terceiro Mundo - ASETT e assessor nacional 
das Comunidades Eclesiais de Base e do 
MST, com 64 livros publicados no Brasil e 
em países, como Itália, Espanha e Bélgica. O título atual sai pela 
Editora Recriar e o evento será no Cajueiro (ex-Centro Cultural 
Cara Vídeo), às 19h, na Rua 83, Setor Sul.   

Campanha arrecada materiais escolares 
O Goiânia Shopping lança a Campanha Volta às Aulas, uma 
iniciativa para arrecadar materiais escolares que serão doados 
à Associação Tio Cleobaldo. A campanha, que segue até 9 
de fevereiro, visa apoiar a educação de crianças de famílias 
em vulnerabilidade social, contribuindo para a continuidade 
de seus estudos com os recursos necessários.  As doações 
podem ser feitas no Piso G1 do Goiânia Shopping, em frente 
ao Laboratório Núcleo, onde a equipe da campanha estará 
pronta para receber os materiais escolares.
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ELEIÇÕES 2024

Bruno desiste de concorrer em 
Goiânia e Darrot prega consenso

Cloves Reges

No mesmo dia em que o 
ex-prefeito de Trindade Jânio 
Darrot (MDB) disse que aguar-
daria decisão do governador 
Ronaldo Caiado (UB) para 
iniciar sua movimentação em 
busca de viabilizar o seu nome 
como candidato a prefeito de 
Goiânia pela base governista, 
Bruno Peixoto (UB), presiden-
te da Assembleia Legislativa de 
Goiás, outro nome que vinha 
intensificando sua presença 
na mídia com o intuito de ser 
o escolhido para encabeçar a 
chapa da base aliada na capital, 
anunciou ao blog da Fabiana 
Pulcineli, do jornal O Popular, 
que está fora da disputa e que 
vai focar no projeto de eleição 
para deputado federal em 2026.

À coluna Giro, também do 
jornal O Popular, Jânio Darrot, 
que esteve à frente do executivo 
da cidade da região metropoli-
tana por dois mandatos, disse 
que só iniciaria movimentos 
em busca de viabilizar sua can-
didatura ao Paço depois que o 

governador Ronaldo Caiado 
anunciasse que seria ele o es-
colhido para representar a base 
na disputa. A intenção de Dar-
rot é a de preservar a união dos 
aliados, evitando que a disputa 
por essa viabilização acabasse 
impedindo o consenso da base.

“Não vou fazer nenhuma 
movimentação, nenhuma ar-
ticulação. Só vou fazer alguma 
coisa, visitar, articular, se for 
definido. Se for definido, vamos 
trabalhar, vamos buscar viabili-
zar essa candidatura”, e com-
pletou: “Só vou ser candidato 
se for um consenso da base e 
essa definição vai ser através 
do governador. Ele vai conver-

sar com todo mundo. Se Bruno 
for candidato, vamos estar com 
ele. Se não for, quero o Bruno 
conosco. Para termos chances 
reais, a base precisa estar uni-
da”, afirmou.

“Adiando o sonho”
Bruno Peixoto, por sua vez, 

apesar de, nos últimos meses, 
ter intensificado sua presença 
na mídia e dado diversas en-
trevistas reforçando o desejo 
de disputar a prefeitura de Goi-
ânia, disse nesta quarta-feira 
(17/01) que “está adiando o so-
nho” de ser candidato a prefeito 
de Goiânia e que vai, a partir de 
agora, focar na eleição para de-
putado federal em 2026. “Não 

desisto de um sonho, mas ele 
pode ser adiado. Estou adiando 
esse sonho”, explicou.

Segundo aliados de Bruno, 
o presidente da Alego enten-
deu que “não vale a pena ficar 
brigando dentro do seu parti-
do, dentro do grupo”, e que só 
o consenso poderia construir 
uma candidatura com chances 
de vitória. Para esses interlo-
cutores, diante das demonstra-
ções de resistência da cúpula 
do governo à candidatura de 
Bruno, não justificaria a insis-
tência, sob pena do presidente 
da Alego sair desmoralizado.

“É uma eleição difícil haven-
do união, imagina com gente 

atuando contra internamente. 
Chega uma hora que começa 
a desmoralizá-lo (Bruno)”, diz 
um aliado do presidente da 
Alego.

Apesar de toda movimen-
tação buscando se viabilizar 
como candidato ao Paço, Bru-
no Peixoto já havia deixado cla-
ro desde o início que só seria 
o candidato da base, caso não 
houvesse outros nomes viáveis 
para a disputa. Entre governis-
tas, o que se comenta é que o 
governador Ronaldo Caiado 
não estaria disposto a abrir 
mão da presença de Peixoto 
na presidência da Alego nesses 
dois últimos anos do seu man-
dato.

Nos últimos dias, Bruno re-
cebeu convites de outros parti-
dos para filiação e, assim, levar 
adiante o seu sonho de dis-
putar a prefeitura de Goiânia, 
mas a hipótese de mudança de 
legenda foi descartada pelo po-
lítico. “Fico muito lisonjeado e 
muito grato ao PRD, ao Avante 
e ao PP. Estou muito feliz com 
os convites e com a demons-
tração de amizade. Mas existe a 
fidelidade partidária e existe a 
minha lealdade ao governador 
Ronaldo Caiado (UB)”, diz o de-
putado.

Presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás diz 
que está “adiando o 
sonho” de ser prefeito da 
capital, e que agora vai 
focar no projeto para se 
eleger deputado federal 
em 2026; ex-prefeito de 
Trindade prega unidade da 
base do governo Caiado 
para entrar na disputa em 
Goiânia.

Ana Paula: “Eleitor não quer apenas um
gestor, quer também um prefeito honesto”

Para a advogada e empresá-
ria Ana Paula Rezende (MDB), 
filha do ex-prefeito de Goiânia 
e ex-governador de Goiás Iris 
Rezende Machado, o desejo 
demonstrado pelo eleitorado 
goianiense, que, segundo pes-
quisas qualitativas, estaria dis-
posto a eleger um nome com 
perfil de gestor para a prefei-
tura de Goiânia nas eleições 
de outubro próximo, tem a ver 
com a memória que esses elei-
tores têm da última adminis-
tração do seu pai à frente do 
executivo da capital. Iris, morto 
em novembro de 2021, foi qua-
tro vezes prefeito de Goiânia e 
duas vezes governador do Es-
tado, e é considerado o maior 
tocador de obras da história 
política de Goiás.

Ana Paula ressalta, no en-
tanto, que as pessoas não que-
rem apenas um gestor. Segun-
do ela, a população de Goiânia, 
sobretudo pela situação em 
que a cidade se encontra atual-
mente, quer também um polí-
tico que seja honesto, coerente 
e que saiba impor sua lideran-
ça em benefício da cidade e seu 

povo. A emedebista se espelha 
na história do pai para susten-
tar a sua análise.

“Meu pai era um bom ges-
tor, mas tinha muito mais do 
que isso. Ele tinha zelo, espírito 
público, amor pelas pessoas, 
era correto e sempre foi muito 
coerente. Então, tinha uma li-
derança enorme. Vejo aquelas 
medidas duras que ele teve que 
tomar. Ele conseguiu “conser-
tar a prefeitura”, como ele fala-
va, mas porque tinha uma lide-
rança muito grande. Ele sabia 
que tinha o povo do lado dele. E 
liderança a gente não consegue 
do dia para a noite. Ela é cons-
truída”, defende.

Primeiro nome cotado para 
encabeçar a chapa governista 
para a prefeitura de Goiânia, 
Ana Paula descartou, em mea-
dos do ano passado, a hipótese 
de disputar o Paço nas eleições 
de outubro próximo. Ela ava-
liou que uma eventual entrada 
na política eleitoral exigiria que 
ela construísse o seu próprio 
caminho, e que a lembrança do 
seu nome para a disputa dizia 
mais sobre uma homenagem 

ao seu pai. Ana sugeriu, no en-
tanto, que continuará na políti-
ca, contribuindo com Goiânia 
e com Goiás, sempre defen-
dendo o que, de acordo com 
ela, aprendeu em casa: a boa 
política.

Jânio Darrot
Em recente entrevista ao 

jornal O Popular, Ana Paula fa-
lou sobre o encontro que teve 
com o empresário Jânio Darrot 
(MDB), ex-prefeito de Trinda-
de por dois mandatos e um dos 
nomes cogitados para encabe-
çar a chapa da base do gover-
nador Ronaldo Caiado (UB) à 
prefeitura de Goiânia. Na opor-
tunidade, a emedebista teria 
sido convidada para integrar a 
chapa do governista na condi-
ção de vice, caso, obviamente, 
Jânio Darrot seja o nome esco-
lhido da base para a disputa.

“Tivemos uma conversa 
aberta. Ele não falou que seria 
o candidato escolhido, falou 
que era pré-candidato e, se fos-
se o escolhido, perguntou se 
eu aceitaria participar da cha-
pa com ele, porque acha que 

poderia contribuir muito para 
a vitória. Fui sincera, falei que 
havia decidido que não seria 
pré-candidata a prefeita, disse 
todos os motivos e que nunca 
tinha pensado em participar de 
uma chapa como vice. Foi hon-
roso para mim receber o convi-
te dele”, explicou, dizendo que 
ficou de avaliar a proposta.

Ana Paula ressaltou, tam-
bém, que não tem dúvidas que 
a decisão quanto ao nome da 
base governista para disputar a 
prefeitura de Goiânia nas elei-
ções do ano que vem será, em 
última instância, do governa-
dor Ronaldo Caiado. Segundo 
ela, Caiado tem legitimidade 
política e eleitoral para deci-
dir quem melhor representará 
a base governista no pleito de 
2024.

“Hoje, o grande líder polí-
tico é o governador Ronaldo 
Caiado. Acho que a escolha do 
candidato vai passar por ele. 
Ele tem estatura moral e eleito-
ral para ajudar a escolher. Claro 
que ele vai ouvir os aliados, vai 
ouvir o vice-governador Daniel 
Vilela (MDB), mas acho que 

a escolha vai ser dele”, aposta, 
completando que confia na es-
colha de Ronaldo Caiado por-
que vê nele uma preocupação, 
um cuidado especial com a ca-
pital. “Pelo apreço que o gover-
nador tem por Goiânia, tenho 
certeza que ele vai escolher o 
melhor, ele vai ter cuidado nes-
sa escolha”, frisou.

Não desisto 
de um sonho, 
mas ele pode 

ser adiado. Estou 
adiando esse sonho”

Bruno Peixoto: fora da corrida à prefeitura de Goiânia em 2024

Ana Paula Rezende: preservação 
do legado de Iris Rezende em 

Goiânia
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CIDADÃO TECH

Governo de Goiás planeja 
programa de inclusão digital

Luanna Marques

O Governo de Goiás irá 
lançar ainda neste ano o pro-
grama Cidadão Tech que tem 
como objetivo expandir a in-
clusão digital no estado. Em 
entrevista ao Diário da Ma-
nhã, nesta terça-feira, 16, o 
secretário de ciência, tecnolo-
gia e inovação de Goiás (Sec-
ti), José Frederico, mencionou 
a iniciativa.

“A ideia é dar um ‘banho’ de 
tecnologia. Nós vamos come-
çar com o público de idosos. 
Eles são as maiores vítimas 
de golpes pela internet, são 
manipulados pela dificuldade 
de lidar com a tecnologia”. A 
previsão é de que o programa 
seja lançado em 2024, afirma 
o secretário.

Segundo o titular da pas-
ta, a prioridade do governa-
dor Ronaldo Caiado (União 
Brasil) é alinhar competitivi-
dade, inclusão social e sus-
tentabilidade aos avanços 
tecnológicos. Para isso, foram 
desenvolvidos os programas 

Sukatech, Escolas do Futuro e 
Laboratórios Start, destinados 
para crianças menos favoreci-
das terem o primeiro contato 
com tecnologia.

“O nosso objetivo é formar 
capital humano, formar jo-
vens especializados em tec-
nologia e arte”, pontua o se-
cretário.

Arte e Tecnologia
Uma das iniciativas do go-

verno para fomentar a arte no 
estado é a Escola do Futuro 
Basileu França, que oferece 
cursos gratuitos de música, 
circo, teatro, dança, ballet e 
artes visuais.

“Defendemos que arte e 
tecnologia não são inimigas, 
podemos juntar as duas coi-
sas”, comenta José Frederico.

A estudante de jornalismo 
Ana Maria de Araújo fez par-
te do teatro na Escola Basileu 
durante dois anos. Ela atuou 
em peças como “Capitães da 
Areia”, uma inspiração do li-
vro de Jorge Amado, sucesso 
de bilheteria no ano passa-
do. Ana reforça a importância 
dessa experiência.

“O Basileu abriu portas 
para conhecimentos que eu 
não tinha antes sobre a área”, 
afirma a estudante.

O secretário de Ciência e 
Tecnologia pontua que ‘’opor-
tunidade é para todo mundo, 
especialmente para quem 
mais precisa”.

Empreendedorismo
O HUB Goiás é o primeiro 

Centro de Empreendedoris-
mo Inovador público do Cen-
tro-Oeste e conta com cerca 
de 100 estações de trabalho 
com vários programas tecno-
lógicos. A iniciativa oferece 
mentoria gratuita para novos 
empreendedores e incentiva a 
criação de startups.

“Você pode olhar para a 
tecnologia e ser algo que só 
quer usar um pouco ou pode 
ter aptidão e essa se tornar 
sua profissão, quem sabe re-
alizar uma transição de car-
reira, estamos aqui para isso”, 
comenta o secretário.

Inteligência Artificial
Com o objetivo de acom-

panhar as tendências globais, 
em maio de 2024, o gover-
no estadual irá realizar uma 
conferência internacional de 
aplicação de Inteligência Ar-
tificial (IA).

“A ideia é trazer pessoas de 
vários países para o estado. 
Parceiros da China, Estados 
Unidos já estão pré-confir-
mados”, afirma o secretário. 
Segundo ele, o chefe do exe-
cutivo estadual Ronaldo Caia-
do quer que o estado esteja à 
frente do tema.

A cúpula recebe o nome de 
AI Summit GO e deve orientar 
os investimentos em Inteli-
gência Artificial em Goiás.

Secretário de Ciência 
e Tecnologia de Goiás 
aponta competividade, 
inclusão social e 
sustentabilidade como 
prioridade da gestão 
estadual

José Frederico, titular da Ciência e Tecnologia:
“banho de tecnologia” para diversos públicos

WENDERSON ARAUJO/CNA

Novo celular da Samsung incorpora 
Inteligência Artificial, mas chega caro

Beto Silva

A nova era de celulares top 
de linha da Samsung chegou 
ontem no Brasil: Galaxy S24, 
com preço sugerido de R$ 
5.999, é o mais em conta. A li-
nha premium revelada duran-

te o evento Galaxy Unpacked 
anunciou o Galaxy S24 Plus 
por R$ 6.999 e o Galaxy S24 
Ultra R$ 9.999 - de 1 Tera sai 
por R$ 12.999. Com isso, des-
banca-se de vez o preço do S23 
- que chegava a ser vendido no 
ano passado por até R$ 7 mil.

A Samsung descolou de vez 
do grande público com estes 
lançamentos, abrindo espaço 
para concorrentes como Red-
mi - pouco mais da metade do 
preço e com desempenho se-
melhante.

Com a nova linha, a Sam-
sung cola nos Iphones. O pro-
cessador Snapdragon 8 Gen 3, 
telas de alta qualidade e siste-

ma de câmeras impactante faz 
o Galaxy S24 Ultra impressio-
nar com uma lente principal 
de 200 MP e zoom óptico de 
até 10x. Antes já era possível 
mirar o celular numa monta-
nha e ver as pessoas dentro de 
uma casa. Imagine agora com 
a nova geração.

Novidade
O Galaxy IA, Inteligência 

Artificial incorporada nos ce-
lulares, é a novidade da Sam-
sung. Entramos na era dos 
“smartphones com IA”. O que 
é possível fazer? Exemplo: tra-
dução de ligações em tempo 
real e aprimoramento de fo-

tos. A geração também rece-
beu sete anos de atualizações 
de segurança e de sistema - o 
que, convenhamos, é mais 
do mesmo. Como os celula-
res chegaram a um estado da 
arte praticamente insuperável, 
pouquíssimas mudanças fo-
ram feitas nas especificações 
técnicas. Destaque para a tela 
Dynamic Amoled de alta fre-
quência, proteção Gorilla Ar-
mor contra riscos e arranhões 
e brilho máximo de 2.600 nits.

A proteção Gorilla Armor 
também reduz reflexos em até 
75%, melhorando a visibilida-
de.

O que se comenta: a IA da 

câmera otimiza as fotos antes 
mesmo do obturador ser pres-
sionado. Recursos como Nigh-
tography e Super HDR estão 
disponíveis para Instagram.

Já a bateria do Galaxy S24 
(4.000 mAh) e S24 Plus (4.900 
mAh) seguem sensivelmente 
melhores. O Galaxy S24 Ultra 
manteve 5.000 mAh.  Proces-
sador queridinho dos smarts, 
o Snapdragon 8 Gen 3 dialoga 
com RAM de 8 GB no S24 e 12 
GB no S24 Plus e S24 Ultra. 

A pista de que a Samsung tá 
no caminho da Apple: o Gala-
xy S24 é feito de titânio - seme-
lhante ao iPhone 15 Pro.

Linha premium revelada 
durante Galaxy Unpacked 
anuncia Galaxy S24 Plus 
por R$ 6.999 e Galaxy S24 
Ultra R$ 9.999. Samsung 
se afasta do público classe 
média e dialoga com 
características da Apple

Governo prorroga decreto de emergência sanitária  
Redação

O Governo de Goiás publi-
cou no Suplemento do Diário 
Oficial do Estado (DOE), de 15 
de janeiro, o Decreto nº 10.393 
que prorroga por mais 180 dias, 
a partir de 30 de janeiro, a si-
tuação de emergência zoossa-
nitária no Estado de Goiás, de 
forma preventiva, para a mi-
tigação do risco da Influenza 

Aviária de Alta Patogenicidade 
(IAAP-H5N1). A prorrogação 
deve permitir que o Estado, 
por meio da Agência Goiana de 
Defesa Agropecuária (Agrode-
fesa), intensifique as medidas 
de conscientização, preven-
ção, monitoramento e comba-
te à gripe aviária em território 
goiano. Até o momento, Goiás 
não registrou nenhum caso de 
Influenza Aviária, seja em aves 

silvestres, de subsistência (de 
quintal) ou em granjas comer-
ciais.

Ainda em janeiro, a Agro-
defesa havia captado junto ao 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) mais de R$ 2,2 
milhões para serem utilizados 
em ações preventivas contra 
a Influenza Aviária em Goiás. 
Desde maio do ano passado, o 
país adotada medidas para que 

a doença não afete a cadeia da 
avicultura nacional, quando o 
Ministério decretou, por meio 
da Portaria nº 587/2023, estado 
de emergência zoossanitária 
em todo o território nacional.

O gerente de Sanidade Ani-
mal da Agrodefesa, Rafael Viei-
ra, considera que Goiás ainda 
está em uma situação epide-
miologicamente confortável 
quando comparado com vários 

outros estados brasileiros, mas 
que isso precisa ser mantido 
através de esforços por parte 
tanto do poder público, quan-
to dos produtores. “Não houve 
nenhum caso registrado aqui, 
mas todas as ações de preven-
ção precisam ser mantidas para 
que esses casos não aconteçam 
e que a gente esteja preparado 
caso venham a acontecer”, sa-
lienta.
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Na manhã de ontem, no blog da jornalista Fabiana 
Pulcineli, foi anunciado que o presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás, deputado Bruno Peixoto (UB) estava 
adiando o sonho de ser prefeito de Goiânia para se dedicar 
à disputa por uma cadeira na Câmara dos Deputados, em 
2026. O assunto foi intensamente discutido por analistas 
políticos e algumas considerações foram colocadas na 
mesa. Aliados de Bruno Peixoto insistem em dizer que 
ele continua no páreo, “que está fora do jogo, mas, não 
do campeonato.” Ao que tudo indica, é uma espécie de 
desaceleração diante de cenários corrosivos que estavam 
se formando ao longo dos últimos 15 dias, culminando 
com uma série de convites para filiações em outras siglas, 
declarações mais assertivas de aliados e muita especulação 
política, natural em período de pré-campanha.                          

Governador Ronaldo Caiado observa 
movimentação pelo Paço pacientemente    
A semana terminará com postulantes à vaga de candidato 
a prefeito de Goiânia pela base aliada do governo, 
lançando balões de ensaio para antecipar as bênçãos de 
Ronaldo Caiado (UB).   
Só que o governador, que vive um período de excelente 
aprovação junto ao eleitorado goianiense, não deve ceder 
às pressões que deverão ser feitas até o final deste mês. 
As análises indicam que, qualquer um que vença a corrida 
pela indicação à candidatura pela prefeitura da Capital, 
deverá, antes de mais nada, procurar o governador para 
obter seu apoio integral na campanha. 

Mundo mais beligerante exige que 
Forças Armadas modernize gastos    
85% de todo orçamento destinado para defesa do 
país é gasto com salários e benefícios para militares 
e seus familiares, sendo que, apenas 5% é gasto com 
investimentos, o restante (10%) é para custeio.  
Não é um gasto pequeno: foram destinados R$ 124,7 
bilhões para a defesa (quase US$ 25 bilhões), quantia que 
poderia tornar o Brasil uma potência regional moderna e 
bem armada contra possíveis ameaças locais.    
Com guerras surgindo pelo mundo a cada ano, com 
potencial para influenciar demandas globais, o Brasil 
precisa modernizar suas despesas no orçamento militar, 
gastando com mais proficiência. 

Uma semana cheia
de lances interessantes

Pular no precipício 
-Tornou-se um recorrente 
método de pressão política, 
no Brasil, para ameaçar gesto-
res do impeachment. Ao que 
parece, gradualmente, os po-
líticos vão desconsiderando o 
processo democrático.   

Tudo na paz
A vereadora Ava Santiago e 
o jornalista Matheus Ribeiro 
(PSDB), ambos do PSDB, pos-
taram imagem onde ambos 
estão bem descontraídos, re-
batendo boatos de que esta-
riam rompidos.   

Foco nos dois
Correu nos bastidores que Ava 
Santiago e Matheus Ribeiro 
estariam vivendo conflitos de 
interesse sobre a escolha de 
quem será o nome do PSDB 
na disputa pela prefeitura de 
Goiânia.  

Então! 
O PSDB vive um intenso di-
lema na eleição da Capital, 
em razão do partido viver um 
momento de decisão por ali-
nhamento ideológico, mais 
direita ou mais esquerda?    

Já existia
Termo utilizado pela ministra 
da Igualdade Racial, Anielle 
Franco, no último dia 14, para 
se referir aos efeitos das fortes 
chuvas no Rio de Janeiro, “ra-
cismo ambiental e climático” 
surgiu nos Estados Unidos no 
ano de 1981.   

Desculpa, aí
O presidente nacional do PL 
pediu desculpas formais para 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), após circular nas redes 
sociais um vídeo em que elo-
gia o atual presidente Lula da 
Silva (PT).       

Oito ou oitenta
A princípio, Valdemar da 
Costa Neto não pretendia se 
desculpar com Bolsonaro por 
suas palavras elogiosas a Lula, 
mas, a forte repercussão nas 
redes sociais fizeram o diri-
gente mudar de ideia.      

Tensionamento
Como todos sabem, há mais 
divergências entre Bolsona-
ro e Valdemar dentro do PL, 
principalmente, na formação 
de chapas para eleições nas 
capitais brasileiras. 

Vitória 
bolsonarista
Nesta queda de braço entre 
Bolsonaro e Valdemar, o pre-
sidente do PL teve que ceder, 
pelo menos por hora, já que o 
ex-presidente ainda é muito 
influente, eleitoralmente, em 
todo país.  

gercyley@gmail.com

Inflação de 2023 de mais 
pobres foi quase metade 
da percebida por mais 
ricos, diz Ipea

Lei institui política 
nacional de atenção 
psicossocial nas escolas

Agência Estado

A queda nos preços dos 
alimentos para consumo em 
casa e dos artigos de residência 
freou o ritmo de alta no custo 
de vida percebido pelas famí-
lias de baixa renda em 2023, 
enquanto as passagens aéreas 
e gasolina mais caros pressio-
naram a inflação sentida pe-
los mais ricos, informou nesta 
quarta-feira, 17, o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea). 

O Indicador Ipea de Inflação 
por Faixa de Renda mostra que 
os preços na economia passa-
ram de uma alta de 0,20% em 
novembro para uma elevação 
de 0,61% em dezembro para 
o segmento familiar de renda 
muito baixa. Para o grupo de 
renda alta houve aceleração 
de uma elevação de 0,58% em 
novembro para um aumento 
de 0,62% em dezembro. Com 
o resultado, a inflação acumu-
lada no ano foi de 6,22% na 
faixa de renda alta (ante 6,83% 
em 2022) e de 3,27% na faixa de 
renda muito baixa (ante 6,35% 
em 2022). 

“Com a incorporação desse 
resultado, nota-se que, embo-
ra no acumulado de 2023 to-
das as faixas de renda tenham 
apresentado desaceleração da 
inflação em relação à obser-
vada no ano anterior, ela foi 
bem mais intensa no estrato de 
renda muito baixa”, ressaltou 

Maria Andreia Parente Lamei-
ras, técnica de Planejamento e 
Pesquisa do Ipea, na Carta de 
Conjuntura divulgada nesta 
quarta-feira. 

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
apurado pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e usado pelo Ipea para 
fazer o cálculo da inflação por 
faixa de renda, passou de uma 
elevação de 0,28% em novem-
bro para 0,56% em dezembro. A 
taxa acumulada em 2023 ficou 
em 4,62%, ante 5,78% em 2022. 

As famílias de renda mais 
baixa viram um arrefecimento 
maior na inflação anual gra-
ças à “forte descompressão” 
registrada nos alimentos para 
consumo no domicílio, que 
passaram de uma elevação de 
preços de 13,2% em 2022 para 
um recuo de 0,5% em 2023. 

“Por certo, dado o peso des-
ses itens alimentícios na cesta 
de consumo das famílias mais 
pobres, a queda dos preços da 
carne (-9,4%), das aves e ovos 
(-6,8%), dos leites e derivados 
(-3,0%) e dos óleos e gorduras 
(-14,5%), em 2023, trouxe um 
alívio inflacionário maior para 
esses segmentos. 

No caso das faixas de ren-
da mais elevadas, a queda dos 
preços dos alimentos no do-
micílio acabou sendo anulada 
pela alta de 5,3% dos serviços 
de alimentação fora do domicí-
lio”, apontou o Ipea. 

Agência Senado

Foi sancionada a Lei 
14.819, que institui a Políti-
ca Nacional de Atenção Psi-
cossocial nas Comunidades 
Escolares. O projeto que deu 
origem à lei (PL 3.383/2021), 

do senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE), teve como relator 
o senador Veneziano Vital 
do Rêgo (MDB-PB), que res-
saltou a importância da pro-
moção da saúde mental e da 
cultura de paz no contexto 
escolar.
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Lula dá a largada em ano
eleições municipais no país

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva vai retomar as via-
gens domésticas, a partir desta 
semana, com um roteiro pelo 
Nordeste. Embora o discurso 
oficial seja o de que eleições 
municipais não têm vínculo 
com a disputa para o governo 
federal, o próprio Lula deu o 
tom do embate ao dizer que o 
duelo deste ano será novamen-
te entre ele e o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. 

Após visitar 24 países em 
2023, carregando na bagagem 
o mote “O Brasil voltou”, Lula 
agora percorrerá estradas na-
cionais recorrendo ao estilo 
“gente como a gente” que mar-
cou suas últimas campanhas. A 
ideia de começar o périplo pelo 
Nordeste tem uma simbologia: 
foi naquela região que o petis-
ta obteve sua maior vantagem 
sobre Bolsonaro, com 12,5 mi-
lhões de votos à frente.

Além de 2024 ser um ano 
eleitoral, no qual o governo 
precisa correr contra o tempo 
para “fazer entregas”, pesqui-
sas encomendadas para medir 

a avaliação do presidente, no 
fim do ano passado, ligaram 
o sinal de alerta no Palácio do 
Planalto. Não sem motivo: para 
a maioria dos entrevistados – 
até mesmo os que votaram no 
PT –, Lula deveria viajar menos 
para o exterior e cuidar mais 
dos problemas do País. “Eu via-
jei demais em 2023. Mas vocês 
sabiam que eu ia viajar porque 
era preciso recuperar a imagem 
do Brasil”, disse ele em 20 de 

dezembro, na última reunião 
ministerial do ano.

A estratégia traçada pelo 
Executivo prevê agora uma 
ofensiva que inclui de inaugu-
rações do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) e 
conjuntos habitacionais do Mi-
nha Casa, Minha Vida a novas 
tentativas de reaproximação 
com segmentos refratários ao 
PT, como o público evangélico.

Em dezembro, por exemplo, 

propagandas do Bolsa Famí-
lia, reunidas na campanha “O 
Brasul é um só povo”, usaram 
expressões religiosas na linha 
do “Glória a Deus”. A iniciativa 
foi criticada por líderes evangé-
licos, que viram naquele filema 
um conceito estereotipado de 
cristãos.   

Fora das capitais
A portas fechadas, Lula 

também pediu que ministros 

viajem para cidades de mé-
dio porte, com mais de 100 
mil eleitores, e não fiquem so-
mente nas capitais. A ordem é 
apresentar os investimentos do 
governo em cada região e dar 
entrevistas para rádio e TVs lo-
cais, onde o noticipario costu-
ma ser menos “contaminado” 
por escândalos de Brasília.  

O Planalto e o Grupo de 
Trabalho Eleitoral (GTE) do 
PT fizeram um mapeamento 
de municípios considerados 
”joias da coroa”, que têm gran-
de potencial de votos e são 
polos irradiadores de informa-
ções. “Vamos divulgar as ações 
e programas do governo, ocu-
par bastante a mídia regional e 
ter uma presença mais direcio-
nada do presidente Lula e dos 
ministros”, afirmou à coluna o 
titular da Secretaria de Comu-
nicação Social (Secom), Paulo 
Pimenta.

Nesta quinta-feira, 18, Lula 
irá para Salvador e Paulo Afon-
so (BA). Na capital, ele assinará 
um acordo de parceria para pôr 
de pé o Centro Tecnológico Ae-
roespacial da Bahia. Na mesma 
viagem, o presidente vai inau-
gurar a Universidade Federal 
do Vale do São Francisco (Uni-
vasf), em Paulo Afonso e, de-
pois, visitará a refinaria Abreu e 
Lima, em Ipojuca (PE), um dos 
alvos da Operação Lava Jato. 

Lula da Silva: arrancada da pré-campanha de prefeitos e vereadores do PL e de partidos aliados 

Presidente vai a Nordeste 
e quer que ministros saiam 
de capitais para divulgar 
programas do governo

Sarrubbo assume Segurança Pública
e espera atacar crime organizado

Agência Estado

O procurador-geral de Justi-
ça de São Paulo Mario Luiz Sar-
rubbo vai assumir a Secretaria 
Nacional de Segurança Públi-
ca no Ministério da Justiça na 
gestão Ricardo Lewandowski. 
O Estadão apurou que o chefe 
do Ministério Público paulista 
teve um encontro reservado 
com Lewandowski e o minis-
tro Alexandre de Moraes, do 
Supremo, na semana passada. 
O convite já foi feito e o procu-
rador já aceitou. Agora, Sarru-
bbo ajusta detalhes do cargo e 
aguarda Lewandowski anun-
ciar, formalmente, a equipe 
que o acompanhará ao Minis-
tério da Justiça, braço sensível 
do governo.

Com a eventual confirma-
ção de Sarrubbo como secre-
tário nacional de Segurança 
Pública a expectativa, nos bas-
tidores é que o atual PGJ leve 

para o Ministério da Justiça o 
‘estilo’ de combate firme ao cri-
me organizado. Durante seus 
mandatos como procurador-
-geral (2020-2024), Sarrubbo 
fortaleceu o Grupo de Atuação 
Especial de Repressão ao Cri-
me Organizado, braço da Pro-
motoria que mira organizações 
dedicadas ao tráfico de drogas 
e armas, lavagem de dinheiro e 
corrupção.

A previsão é que Sarrubbo 
leve essa experiência para o 
Ministério da Justiça. A Secre-
taria Nacional de Segurança 
Pública assessora o ministro 
na implementação da Política 
Nacional de Segurança Pública 
e dos Programas Federais de 
Prevenção Social e Controle da 
Violência e Criminalidade.

Cabe ao secretário promover 
a integração das forças policiais 
nos Estados, com definição de 
metas contra a criminalidade. 
Atualmente, a pasta é chefiada 

pelo ex-deputado federal Fran-
cisco Tadeu Barbosa de Alen-
car.

Paulistano, Mário Luiz Sar-
rubbo atua no Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo há 
mais de 30 anos. Atuou na Pro-
curadoria de Justiça Criminal 
e foi alçado a Subprocurador-
-Geral de Políticas Criminais 
do órgão. Durante sua gestão 
em tal área, foram realizadas 
cerca de 500 operações do Gru-
po de Atuação Especial de Re-
pressão ao Crime Organizado e 
apreendidas mais de 100 tone-
ladas de drogas.

No Gaeco, Sarrubbo imple-
mentou a política da Tríplice 
Vertente de combate às orga-
nizações criminosas, que tem 
como diretriz o enfrentamento 
aos três pilares básicos das or-
ganizações: o crime organiza-
do, a lavagem de dinheiro e a 
corrupção de agentes públicos.

Mario Luiz Sarrubbo: responsável pela área
de segurança pública do Ministério da Justiça

Lewandowski: na mira da Câmara 
para abordar planos para segurança 

O futuro ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, a ser empossado 
em fevereiro, já terá que prestar 
esclarecimentos para a Câmara 
dos Deputados. A Comissão de 

Segurança Pública da Casa pro-
tocolará um convite assim que 
Lewandowski assumir o cargo, 
para que ele fale sobre os planos 
para a área no País.

“Vamos, inicialmente, con-

vidar o novo ministro para a co-
missão para falar o que pretende 
fazer para conter o crescimento 
assustador da delinquência no 
Brasil”, disse o presidente do 
colegiado, Ubiratan Sanderson 

(PL-RS). Caso recuse, o convite 
se transformará em convoca-
ção, sinaliza Sanderson.

A comissão é conhecida por 
ser controlada por apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolsona-

ro (PL) e foi uma das principais 
linhas de enfrentamento ante 
Flávio Dino no ano passado. 
Depois de o ministro faltar a 
uma convocação feit pelo grupo 
em outubro.
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LEI SANCIONADA

Como fica cinema
goiano com cota de tela?

Marcus Vinícius Beck

L
uiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sancio-
nou nesta sema-
na a lei cota de 
tela, instrumen-

to essencial para proteger 
o cinema brasileiro. Agora, 
empresas que controlam a 
programação das salas serão 
obrigadas a exibir filmes na-
cionais, resguardando a diver-
sidade dos títulos em cartaz e 
garantindo número mínimo 
de sessões. A medida vale até 
dezembro de 2033 e vira atri-
buição da Agência Nacional 
de Cinema (Ancine) fiscalizar 
o cumprimento.

Essa é a primeira de duas 
leis aprovadas pelo Congresso 
Nacional para o audiovisual 
com sanção de Lula. Se o pri-
meiro texto recria a lei extinta 
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro em 2021, o outro prorro-
ga até 2038 a obrigatoriedade 
de que filmes nacionais se-
jam exibidos nos pacotes de 
TV por assinatura. Ambos os 
projetos foram aprovados no 
Senado durante o último mês 
de dezembro e, desde então, 
estavam aguardando a apro-
vação do Executivo.

Diretor de “Quando Ouço 
Falar em Cinema me Visto 
de Carlitos”, o cineasta Ân-
gelo Lima acredita que a lei 
de cotas é “importantíssima”. 
“Às vezes, as pessoas fazem 
seus filmes - principalmente 
longa-metragem - e não têm 
onde passá-los, como passá-
-los: é uma coisa meio esqui-
sita. Existe um gargalo mes-
mo. Muitos filmes estão sendo 
produzidos. Agora mesmo, 
com a Paulo Gustavo (lei), 
são cinco longas de ficção só 
aqui em Goiás. Pode ser que 
até tenha mais, dependendo 
das sobras de dinheiro”, revela 
Ângelo, ao Diário da Manhã.

Na Capital goiana, a única 
sala que se dedica ao cinema 
brasileiro é o Cine Cultura, 
localizado no Centro Cultural 
Marietta Telles Machado, na 
Praça Cívica. Mesmo assim, 
Ângelo pondera que não há 
por lá muita produção goiana 
em cartaz. “Deveriam bancar 
uma história: exibir curtas an-
tes dos longas, fazer essa re-
volução”. Além disso, o diretor 
acha que o local tem estado 
“muito escondido” e não pos-
sui segurança, queixa comum 
às pessoas que frequentam 
essa região da cidade. “É pe-

rigoso. Não gostaria de falar 
isso”, aponta.  

Segundo dados da Ancine, 
divulgados por meio do Ob-
servatório Brasileiro do Ci-
nema e do Audiovisual, 252 
longas superaram 1 milhão 
de espectadores entre 1970 e 
2020. Em cinco décadas, pelo 
menos cinco filmes atingiram 
público relevante. Nos últi-
mos três anos, contudo, isso 
mudou: só a comédia “Minha 
Irmã e Eu” levou essa quan-
tidade de pessoas ao cinema. 
Havia uma expectativa em 
torno da cinebiografia “Meu 
Nome é Gal”, mas apenas 100 
mil brasileiros a assistiram na 
telona, de acordo com a dis-
tribuidora Paris Filmes.  

É uma realidade bem di-
ferente, por exemplo, dos 
milionários blockbusters 
hollywoodianos. Com a atriz 
Margot Robbie no elenco e di-
rigido por Greta Gerwig, “Bar-
bie” fez com que 10 milhões 
de espectadores brasileiros 
assistissem a história da fa-
mosa boneca, faturando mais 
de 200 milhões - para se ter 
uma ideia, mais do que a gra-
na usada nas produções na-
cionais. A febre foi tamanha 
que centenas de fãs se vesti-
ram de rosa para irem para os 
shoppings de Goiânia, numa 
tendência compartilhada nas 
redes sociais à exaustão pelos 
fãs.

Panorama nacional
No Brasil inteiro, nesse mo-

mento, serão produzidos qua-
se 200 longas com apoio da 
Lei Paulo Gustavo. “Onde vai 
passar isso? O que vai acon-
tecer com as salas de cinema? 
Antigamente existia uma lei: 
você deveria ter 130 dias do 
ano liberado para o cinema. É 
uma relação de mercado mes-
mo, de indústria, e o cinema 
é isso: indústria, ainda que 
as pessoas não estejam mais 
frequentando mais o cinema 
como antigamente. A covid 
brecou um pouco essa histó-
ria toda. Também os preços 
estão altos pra uma certa clas-
se”, reconhece Ângelo.

A atriz Maeve Jinkings in-
formou, em post publicado 
numa rede social, que sem 
as cotas um filme norte-a-
mericano ocupa mais de 95% 

das salas. “Isso é escolha? 
Não, isso é favorecer empre-
sas estrangeiras”, afirma a ar-
tista brasiliense, que atuou 
em “Som ao Redor” (2013) e 
“Aquarius” (2016), ambos di-
rigidos pelo cineasta Kleber 
Mendonça Filho. Ela diz ainda 
que todo país que preza por 
sua cultura e soberania aplica 
políticas públicas para garan-
tir conteúdo nacional em suas 
telas. “O direito à cultura está 
na Constituição Brasileira!”.

De acordo com o texto do 
projeto de lei (PL) 5.497/19, 
fica determinado que 30% 
dos filmes nacionais sejam 
mostrados em sessão nos ci-
nemas. A medida foi expirada 
em 2021, quando vencera o 
prazo de duas décadas estipu-
lado pela MP 2.228-1/2001. A 
ministra da Cultura, Marga-
reth Menezes, celebra o que 
define como “grande conquis-

ta” do audiovisual. “Vamos ter 
muita produção nas telas e na 
televisão do povo brasileiro. A 
gente precisa se ver”, diz.

Já o P 3.696/2023, aprovado 
pelas casas legislativas e pelo 
presidente Lula sem sanção, 
os canais estrangeiros passa-
ram a ser obrigados a ter, no 
mínimo, três horas e 30 mi-
nutos por semana destinados 
às produções brasileiras no 
horário nobre, faixa que vai 
das 18h até à 0h.  “Precisa do 
horário pro seu filme atingir 
as pessoas. Você já viu nove-
la na madrugada? Não tem. 
Quem, então, irá ver seu filme 
na madrugada? Só os zumbis”, 
reflete Ângelo Lima.

Em conversa com jornalis-
tas, a secretária do Audiovisu-
al do MinC, Joelma Gonzaga, 
garante que a próxima ação a 
ser aprovada será cotas para 
produção nacional nas plata-
formas de streaming, já res-
ponsáveis pela maior fatia do 
mercado audiovisual brasilei-
ro. “É uma das pautas prioritá-
rias do audiovisual brasileiro, 
e uma das pautas prioritárias 
deste ano. Ao contrário do 
que acontece no mundo, no 
Brasil ainda não está regula-
do”, afirmou a secretária, du-
rante anúncio à imprensa na 
última segunda-feira, 15, em 
Brasília.  

Ainda conforme a atriz 
Maeve Jinkings, apenas em 
2020, foram liberados 400 
milhões para ajudar salas de 
cinema, o que não aconteceu 
com o segmento da produção 
independente. “Garantir a 
presença do conteúdo nacio-
nal fortalece a indústria cultu-
ral brasileira, que movimenta 
outros 68 setores da cadeia 
econômica do país”, detalha.

Medida recebe elogios 
de trabalhadores do 
audiovisual, pois é 
considerada importante 
para reverter domínio das 
produções estrangeiras. 
Cineasta afirma que edital 
fomentou produção de 
cinco longas de ficção

Cine Cultura, na Praça Cívica, em Goiânia: sala resiste exibindo filmes nacionais e goianos

Sophie Charlotte, em ‘Meu Nome é Gal’: expectativa de público frustrada

SECULT/ ARQUIVO

Deveriam 
bancar uma 

história: exibir curtas 
antes dos longas, 
fazer essa revolução” 
- Ângelo Lima, 
cineasta

STELLA CARVALHO/ DIVULGAÇÃO 
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Nova marca
Romulo Diogo, fundador e diretor da Padrão RD, empresa 
especializada em produções de eventos com foco no mercado 
corporativo, lançou sua nova marca no último sábado (13). A 
celebração, realizada no restaurante Secreto Lote 17, teve presença 
de familiares, colaboradores, amigos e parceiros do empresário. 
Na foto, ele (à direita) aparece ao lado do amigo Erick Souza e do 
empresário Jayme Diogo (à esquerda).

Carnaval na Avenida 85
O Carnaval dos Amigos será realizado no dia 3 de fevereiro, com 
seis blocos oficiais que prometem agitar a cidade. Para a grande 
festa na Avenida 85 são esperadas cerca de 100 mil pessoas. 
Para isso, a organização e representantes dos blocos se reuniram, 
na última terça-feira (16), com a Polícia Militar, Polícia Civil, 
Secretaria Municipal de Mobilidade, AMMA, Secretaria Municipal de 
Planejamento, Bombeiros, Guarda Civil Metropolitana, entre outros, 
para discutir toda estrutura da festa. 

Carnaval 2
Foram discutidas as melhores rotas para fechamento de 
trânsito, questões de segurança, entre outras ações e estruturas 
necessárias para garantir segurança e tranquilidade aos foliões. 
Na ocasião, a Polícia Militar irá reforçar o efetivo com cerca de 300 
policiais. Na Avenida 85, onde tem a grande festa aberta ao público, 
a PM terá uma base de apoio para atender a todos. A Guarda Civil 
também irá fazer o reforço da segurança juntamente com a PM.

Aniversariantes do dia
Hoje (18) quem apaga velinhas são os jornalistas Astero 
Fontenelle e Valdevane Rosa de Sousa. E amanhã (19), a colunista 
Silvana Bueno e o jornalista Laio Andrade. Recebam os nossos 
cumprimentos de feliz aniversário.

Experiência sensorial
Os irmãos Renato e Erica Rodrigues da Cunha, sócios-proprietários 
da Rodrigues da Cunha Construtora e Incorporadora, recebem 
nesta noite os futuros moradores e parceiros para a entrega 
do empreendimento Alive Bueno. Os presentes viverão uma 
experiência sensorial por meio de instalações desenvolvidas 
especialmente para o evento, explorando os cinco sentidos: visão, 
audição, tato, olfato e paladar.

Nova sede própria
O advogado Celso Penha Vasconcelos inaugura a nova unidade 
do “Penha Vasconcelos Sociedade de Advogados”, em Goiânia. 
O escritório estará localizado no Edifício Brookfield Towers, em 
sede própria, no Jardim Goiás. O projeto é assinado pela arquiteta 
paulista Andrea Penha. O coquetel de apresentação da Sociedade 
de Advogados na capital goiana, exclusiva para convidados 
(clientes, empresários, parceiros e imprensa), acontecerá na noite 
de terça (30/01), às 19h30, no Giardino Eventos, Av. T-2, no Setor 
Bueno. 

Audiovisual para LGBTQIA+
A Vila Cultural Cora Coralina sedia oficinas do Tropix Projeta, 
hoje (18) e amanhã (19), a partir das 10h. O curso de audiovisual 
ministrado pelo professor Deivid Mendonça, será gratuito e 
exclusivo para pessoas LGBTQIA+ e abrange modalidades como 
direção, roteiro e produção. O objetivo é proporcionar mais 
pluralidade para o cenário audiovisual de Goiânia. 

DIVULGAÇÃO

Adriana Leizer, Adriana Bombom, Dhomini, Fabrício Garcês e Glenda 
Oliveira, no esquenta do Bloco do Carneiro, que aconteceu no último 
domingo (14), no Deck Mambo Gastrobar, no Setor Marista. Um dos 
idealizadores do bloco e sócio proprietário do Deck Mambo, Fabrício 

Garcês foi o anfitrião do evento que reuniu, entre os convidados 
famosos, empresários, artistas, políticos, jornalistas e influenciadores 

digitais. 

NATÁLIA MICHALZUK

Yaska Cocovick

Erika Schneider

Pedro Santos, Douglas Pereira e Zé Neto

Toller reúne três 
gerações de artistas

A cantora Paula Toller se 
prepara para gravar na semana 
que vem registro audiovisual 
da turnê “Amorosa”, com a qual 
passou por Goiânia no ano pas-
sado. Ela recebe no Vivo Rio, 
renomada casa de shows do Rio 
de Janeiro, três nomes de peso 
inseridos em diferentes contex-
tos históricos da música brasi-
leira: Fernanda Abreu, Roberto 
Menescal e Luísa Sonza.  

Autora de sucessos que atra-
vessam gerações, Paula está na 
estrada há quatro décadas. Ao 
todo, já lançou 21 discos, sendo 
17 ao lado da banda Kid Abelha, 
que conquistou o público com 
canções como “Como Eu Que-
ro”, “Na Rua, Na Chuva, Na Fa-
zenda”, “Fixação”, dentre outras. 
Em carreira-solo, foram quatro 
discos e hits como “A Fórmula 
do Amor”, “Céu Azul”, “Essa Noi-
te Sem Fim”, “Eu Amo Brilhar” e 
o mais recente, “Perguntas”.

“Fernanda Abreu e Luísa 
Sonza, estrelas de duas gera-
ções diferentes, e Roberto Me-
nescal , um monstro sagrado da 
nossa música. Além da admira-
ção que tenho por eles,  há tam-
bém uma ligação afetiva com 
cada um ao longo da minha tra-
jetória”, afirma Paula Toller. O 
show será gravado nos dias 26 e 
27 deste mês, sexta e sábado da 
próxima semana. (Redação)

Sertanejos 
lançam inédita

Rionegro e Solimões estão 
prontos para lançar a primeira 
parte do seu mais recente DVD, 
“Rionegro e Solimões em Uber-
lândia”, que será divulgada nes-
ta quinta-feira, 18, às 20h, no 
canal oficial do YouTube e em 
todas as principais plataformas 
de música.

A faixa de trabalho inédita, 
“O Que Eu Fiz Namorando” (El-
cio di Carvalho,Diego Silveira, 
Kito, Junior Pepato e Rafa Bor-
ges), é uma música com melo-
dia envolvente e letra que toca 
o coração, explorando os altos 
e baixos de relacionamentos. 
Com a cara inconfundível da 
dupla, capta a essência de expe-
riências, através de letras refle-
xivas, que ressoam com aqueles 
que já enfrentaram desafios e 
alegrias no caminho do amor.

Grandes clássicos também 
abrilhantam este volume 1: 
“Laço da Paixão” (Domiciano e 
Rionegro), “Camisa Manchada” 
(Domiciano e Rionegro), “Noi-
te” (Domiciano e Rionegro), 
“Lenha” (Zeca Baleiro) e “Bri-
gas” (Domiciano e Rionegro). 
(Redação)

PEDRO LORETO/ DIVULGAÇÃO

MARCEL BIANCHI/ DIVULGAÇÃO
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Vítima de roubo foi morto por 
latrocida que havia sido preso 

e liberado no mesmo mês

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

O fato de tentar matar um 
motorista de aplicativo durante 
um roubo não foi suficiente para 
manter Murillo Farias de Olivei-
ra, 36, preso por mais de 15 dias. 
Liberado menos de duas sema-
nas após ter sido autuado em 
flagrante, ele praticou um novo 
assalto, mas desta vez matou a 
vítima, a facadas, no Setor Pedro 
Ludovico, em Goiânia.

Rodrigo Matias Marra, de 42 
anos, foi assassinado na madru-
gada do dia 26 de junho de 2022, 
perto do prédio onde morava, na 
Rua 1038. Ao investigar o caso, 
agentes da Delegacia Estadual 
de Investigação de Homicídios 
(DIH), chegaram ao nome de 
Murillo, e descobriram que ele 
havia sido preso, também após 
esfaquear um motorista de apli-
cativo durante um roubo, no dia 
dois de junho daquele mesmo 
ano. Por sorte, e por ter entrado 
em luta corporal com o crimi-
noso, o motorista de aplicativo 
sobreviveu.

No final de dezembro, os 
agentes da DIH prenderam Mu-
rillo temporariamente, e, esta 
semana, localizaram um ho-
mem e uma mulher que teriam 
atuado com ele, no roubo e as-
sassinato de Rodrigo Matias. Ias-
mym Neves Pimenta, 19, e Lean-
dro Barbosa Gomes Ribeiro, 22, 
foram presos em Hidrolândia, 
depois de terem fugido inicial-
mente para Iporá, e depois para 
Aparecida de Goiânia.

Em depoimento, o casal con-
firmou que estavam no carro 
flagrado por câmeras de segu-
rança instaladas na região onde 
aconteceu o latrocínio, mas jo-
garam toda a culpa em Murillo. 
A polícia, porém, descobriu que 
os três tramaram, juntos, o rou-
bo de celular da vítima, já que 
Iasmym e Leandro estavam de-
sesperados porque deviam para 
um traficante em Aparecida de 
Goiânia.

Atuaram juntos
Durante as investigações so-

bre o latrocínio, a equipe da DIH 
descobriu também que, três 
semanas antes da morte de Ro-
drigo Matias, Iasmym e Leandro 
solicitaram uma corrida junto à 
um motorista de aplicativo, mas 
que tinha o comparsa deles, que 
acabou preso, como passageiro.  
A DIH justificou a divulgação 
das imagens e identidades dos 
presos por acreditar que eles 
possam ser reconhecidos em 
outros crimes.

Segundo a PC, “a divulgação 
da imagem e identificação dos 
investigados foi precedida, nos 
termos da Lei n.º 13.869 e Por-
taria n.º 547/2021- PC, de des-
pacho fundamentado do dele-
gado de polícia responsável pelo 
inquérito policial, notadamente 
para auxiliar na identificação de 
outras possíveis testemunhas, e 
novos crimes consumados pe-
los presos”.

Doméstica é 
assassinada por 
ladrão em Luziânia

O primeiro latrocínio (roubo 
seguido de morte) de 2024 em 
Goiás foi registrado esta sema-
na em Luziânia, e vitimou uma 
doméstica, que tinha 53 anos. 
Como fazia diariamente, Gui-
lhermina dos Santos, saiu de 
casa a pé bem cedo, antes das 
seis da manhã, para trabalhar, 
e, no Setor Parque Estrela Dalva 
IX, foi abordada por um crimi-
noso, que lhe roubou a bolsa. 
Ainda não se sabe se a domésti-
ca teria regadio, mas o fato é que 
ela morreu, após ser esfaqueada 
várias vezes. A Polícia Civil já 
está investigando o caso, mas 
ainda não conseguiu pistas que 
levem à identificação e prisão 
do latrocida.

Servidor do Detran 
é afastado por 
cancelar multas

Um servidor que trabalhava 
na Gerência de Regularização 
de Veículos do Detran Goiás 
foi afastado das funções, por 
suspeita de participar de um 
esquema criminoso que cobra-
va valores para cancelar multas 
de trânsito. Em dezembro pas-
sado, outros três servidores que 
também estariam envolvidos na 
fraude, já haviam sido afasta-
dos pela diretoria do órgão. Um 
deles foi exonerado. Pelo que 
foi apurado pelo próprio Ser-
viço de Inteligência do Detran, 
alguns servidores, que tinham 
acesso a uma senha restrita, es-
tariam cobrando valores que re-
presentavam, entre 30%, e 40% 
das multas, para cancelar as 
notificações. O caso já foi repas-
sado para o Ministério Público, 
e também para a Policia Civil, 
que investiga pelo menos 15 
pessoas que teriam contratado 
o serviço ilegal. As identidades 
dos servidores afastados não fo-
ram reveladas.

Suspeito de tráfico 
morre em confronto 
em Cabeceiras

Mais uma troca de tiros foi 
registrada pela Polícia Militar, 
desta vez em Cabeceiras de Goi-
ás, cidade que fica no Entorno 
do Distrito Federal. O confronto 
aconteceu em uma estrada de 
terra, perto da GO 346, onde um 
suspeito de tráfico, que dirigia 
uma camionete S 10, usou, se-
gundo a PM, um revólver cali-
bre 38 para atirar contra equipes 
do 16º BPM, que tentaram abor-
dá-lo. Debaixo do banco do pas-
sageiro do utilitário que ele diri-
gia, foram encontradas quatro 
peças de maconha. A corpora-
ção divulgou apenas o primeiro 
nome do suspeito, Geonilson, 
e informou que ele era ligado a 
uma facção criminosa, e já acu-
mulava antecedentes por tráfi-
co, ameaça, uso de documento 
falso, posse de munições de uso 
restrito, e adulteração de sinal 
identificador de veículos.

POLÍCIA

Advogada pesquisou 
sobre veneno no dia 

da morte de ex-sogro e 
mãe dele

Amanda Partata,  que era suspeita de matar o ex-
sogro e mãe dele envenenados, foi indiciada por duplo 

homicídio. Além disso, responderá por tentativa de 
homicídio contra o tio e avô do ex-namorado

Inglid Martins

A advogada Amanda Par-
tata que era suspeita de matar 
o ex-sogro e mãe dele envene-
nados, foi indiciada por duplo 
homicídio. Além disso, respon-
derá por tentativa de homicídio 
contra o tio e avô do ex-namo-
rado.

Os homicídios foram dupla-
mente qualificados, (por moti-
vo torpe e emprego de substân-
cia tóxica), de Leonardo Pereira 
Alves, 58 anos e Luzia Alves, 86.

No caso de Augustinho Al-
berto, 60 anos e João Pereira, 
86. Os crimes foram agravados 
pela idade de João (por motivo 
torpe com uso de veneno),

Um tio relatou que se recu-
sou a comer o bolo pois perde-
ria o apetite no horário do al-
moço. Já o pai do ex namorado, 
em depoimento à Polícia Civil 
relatou que não comeu o doce 
oferecido pela advogada por ter 
diabetes.

Segundo o apurado no in-
quérito, a advogada teria pes-
quisado  antes e no dia do cri-
me se era possível identificar o 
veneno e procurou na  internet 
se a substância tinha gosto.

A compra do veneno foi feita 
pela internet usando o próprio 
nome e endereço para entre-
ga na cidade de Itumbiara no 
Sul de Goiás. Um motorista de 
aplicativo pegou a caixa com o 
produto e trouxe para Goiânia.

Em vídeos divulgados pela 
polícia, a advogada aparece  re-
cebendo e abrindo o pacote e a 
nota fiscal do produto apresen-
tada é a mesma do veneno  en-
contrado no corpo das vítimas.

“Apesar de o fato já ter sido 
completamente esclarecido 
ainda no ano passado, em 12 
dias após as mortes das vítimas 
Leonardo e Dona Luzia, a Polí-
cia Civil precisou de um tempo 
maior para concluir e remeter 
esse inquérito ao Poder Judici-
ário, porque aguardava ainda 

o resultado da análise do con-
teúdo do aparelho celular da 
investigada Amanda Partata”, 
afirma o delegado Carlos Alfa-
ma.

Relembre o caso
Amanda Partato, segundo 

as investigações, teria envene-
nado a família durante um café 
da manhã em 17 de dezembro 
de 2023. Amanda foi a casa da 
família do ex-namorado levan-
do diversos itens que ela teria 
comprado em um empório, 
próximo do hotel onde estava 
hospedada em Goiânia, para o 
encontro com a família, entre 
eles, os bolos no pote, nos quais 
ela teria misturado o veneno 
que comprou pela internet dias 
antes do crime.

De acordo com o delega-
do Carlos Alfama, a advogada 
comprou 100 ml de veneno, 
uma quantidade capaz de ma-
tar várias pessoas, e conforme 
laudo da perícia o veneno é al-
tamente potente e fatal e cons-
tava que foi usado em grande 
quantidade. Mesmo em doses 
mínimas, a substância é tóxica. 
Por não ter cheiro e nem sabor, 
não foi detectada pelas vítimas 
nenhuma alteração nos ali-
mentos.

Três dias após o crime, 
Amanda foi presa suspeita do 
duplo homicídio. No depoi-
mento ela chegou a dizer que 
era uma vítima e que também 
teria sido envenenada. Inclusi-
ve falseando sintomas e fingin-
do estar grávida.

Para o delegado, os assassi-
natos foram motivados porque 
a advogada se sentia rejeitada 
pelo ex-namorado, o médico 
Leonardo Pereira Alves Filho, 
filho e neto das vítimas, e pela 
vontade de causar o “maior so-
frimento possível” ao ex-namo-
rado. “Amanda acreditava que 
o maior medo do ex-namorado 
era perder os familiares”, disse.

Advogada teria pesquisado, no dia do
crime,  se era possível identificar veneno
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Liberação de agrotóxicos cai no Brasil 
em 2023, após sete anos seguidos de alta

REDAÇÃO

O número de liberações de 
agrotóxicos no Brasil caiu em 
2023, depois de sete anos se-
guidos de alta, apontam da-
dos da Coordenação-Geral de 
Agrotóxicos e Afins (CGAA), do 
Ministério da Agricultura, atua-
lizados na última terça-feira (9).

Em seu primeiro ano, o go-
verno Lula aprovou 555 pro-

dutos, uma queda de 15% em 
relação a 2022, quando o Brasil 
liberou 652 agrotóxicos, um re-
corde da série histórica, inicia-
da há 24 anos.

Apesar da redução, a quanti-
dade de aprovações em 2023 foi 
a 3ª maior da série.

Seguindo a tendência dos úl-
timos anos, a maioria dos pes-
ticidas aprovados são genéricos 
(520), ou seja, “cópias” de prin-
cípios ativos inéditos — que po-
dem ser feitas quando caem as 
patentes — ou produtos finais 
baseados em ingredientes já 
existentes no mercado. Os ou-
tros 35 produtos são inéditos.

A partir deste ano, a aprova-
ção dos agrotóxicos deve ficar 
mais rápida. Isso porque o pre-
sidente Lula sancionou, no final 
de 2023, a nova lei que acelera o 

tempo de análise para a libera-
ção dos produtos.

Os números do Ministério da 
Agricultura mostram também 
que:

365 agrotóxicos foram libe-
rados para os agricultores – são 
os chamados “produtos for-
mulados”. Os outros 190 foram 
para uso na indústria – estes são 
conhecidos como “produtos 
técnicos”, matérias-primas uti-
lizadas na fabricação dos pes-
ticidas.

do total, 465 são produtos 
químicos, enquanto 90 são bio-
lógicos (hormônios, insetos, 
vírus), que têm baixo impacto 
ambiental e são voltados para 
a agricultura orgânica – pela 
nova legislação brasileira, eles 
também são chamados de agro-
tóxicos.

Atual governo Lula 
aprovou 555 pesticidas no 
primeiro ano, queda de 
15% em relação a 2022. 
Apesar disso, número de 
aprovações é o 3º maior 
da série histórica iniciada 
há 24 anos.

Imagem de uma aplicação mecanizada de agrotóxicos para o controle 
de pragas e doenças. — Foto: Christiane Congro Comas/Embrapa

No país do agronegócio,
comer em casa ficou mais barato

com a primeira deflação desde 2017

REDAÇÃO

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
encerrou 2023 com variação 
acumulada de 4,62%, abaixo 
dos 5,79% registrados em 2022. 
Alimentação e bebidas, grupo 
de maior peso no IPCA, subiu 
1,03% no ano. Apesar da ligeira 
alta, comer em casa ficou mais 
barato, marcando a primeira 
deflação de alimentos consu-
midos nos lares desde 2017, se-
gundo a série histórica do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística.

A comida nos supermer-
cados alcançou redução de 
-0,52%. Já a alimentação fora 
do domicílio subiu 5,31%, em 
que a refeição teve aumento de 
4,34%, enquanto fazer um lan-
che ficou 7,24% mais caro.

Os principais itens para a 
baixa foram a deflação do óleo 
de soja (-28,00%), do frango em 
pedaços (-10,12%) e das car-
nes (-9,37%). André Almeida, 
gerente do IPCA, explica que 
o grupo de produtos alimentí-
cios ficou abaixo do resultado 
geral e ajudou a segurar o índi-
ce de 2023.

“Houve quatro quedas se-
guidas no meio de ano, o que 
contribuiu para esse resultado. 
A queda na alimentação no do-
micílio reflete as safras boas e a 
redução nos preços das princi-
pais commodities no mercado 
internacional, como a soja e o 
milho”, ele diz.

Os preços do óleo de soja 
recuaram em dez dos 12 meses 
de 2023, enquanto os preços 
das carnes e do frango em pe-
daços caíram de janeiro a se-
tembro.

Impacto do clima
O clima também foi deci-

sivo para o desempenho dos 
preços. Almeida afirma que o 
aumento da temperatura e o 
maior volume de chuvas em 
diversas regiões do país in-
fluenciaram a produção dos 
alimentos, principalmente dos 
in natura, como os tubérculos, 
hortaliças e frutas. A cebola, 
por exemplo, teve redução de 
-28,95%, a batata inglesa de 
-12,52% e o tomate de - 7,38%, 
ambos no acumulado de 2023.

Também nesta semana, o 
Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socio-
econômicos (Dieese) divulgou 
que, entre dezembro de 2022 e 
dezembro de 2023, o valor da 
cesta básica diminuiu em 15 
das 17 capitais pesquisadas.

O óleo de soja teve o valor 
reduzido em todas as cidades. 
As variações negativas ficaram 
entre -33,04%, em Curitiba, e 
-22,65%, em Fortaleza.

“Depois da alta nos anos 
anteriores, a queda ocorreu 
porque a produção brasileira e 
mundial de soja bateu recorde 
em 2023 e conseguiu cobrir a 
menor oferta em outros paí-
ses, como os EUA. O excesso de 
grãos reduziu o preço, também 
do óleo de soja, apesar da fir-
me demanda externa”, aponta o 
Dieese em nota.

As principais reduções 
acumuladas, entre dezem-
bro de 2023 e dezembro de 
2022, foram registradas em 
Campo Grande (-6,25%), Belo 
Horizonte (-5,75%), Vitória 
(-5,48%), Goiânia (-5,01%) e 
Natal (-4,84%). Já as taxas po-

sitivas acumuladas ocorreram 
em Belém (0,94%) e Porto Ale-
gre (0,12%).

Ipea
Os dados mais recentes do 

Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) já haviam 
mostrado que a trajetória de-
flação nos alimentos em domi-
cílio em 2023.

“Por certo, mesmo diante 
de uma aceleração na mar-
gem, no acumulado do ano, a 
queda dos preços dos alimen-
tos chega a 1,8%, contrastando 
fortemente com o observado 
no mesmo período de 2022 
(12,4%)”, afirma o Ipea em carta 
publicada em dezembro, sobre 
o quarto trimestre de 2023.

As maiores pressões, em 
2023, vieram dos reajustes dos 
cereais (0,46 p.p.), das frutas 
(0,33 p.p), das hortaliças (0,31 
p.p.) e dos panificados (0,31 
p.p.). Em contrapartida, o im-
pacto vindo das quedas nos 
preços das carnes (-1,7 p.p.), 
das aves e ovos (-0,67 p.p) e dos 
tubérculos (-0,62 p.p.) foram os 
principais pontos de alívio so-
bre a inflação dos alimentos de 
janeiro a novembro.

Para 2024, o Ipea indica ace-
leração dos preços dos alimen-
tos tanto no atacado quanto no 
varejo, mesmo diante da esta-
bilidade de commodities agrí-
colas e da taxa de câmbio.

“Além de uma projeção de 
safra 2,8% menor que a obser-
vada em 2023, os impactos do 
El Niño também podem pre-
judicar a produção de frutas, 
verduras e legumes, gerando 
uma pressão adicional sobre 
os preços dos alimentos. Des-
se modo, as altas projetadas 
para a inflação desse grupo, 
em 2024, medida pelo IPCA, é 
de 3,9%”, afirma trecho do do-
cumento.

Aumento da safra agrícola 
e redução no custo dos 
insumos contribuíram para 
o desempenho do preço 
dos alimentos nos lares 
retrair, como mostra o IPCA 
divulgado nesta quinta-
feira

IPCA 2023: a comida nos supermercados alcançou redução de -0,52% — 
Imagem: Germano Lüders/Exame.
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Açúcar e soja mais baratos ajudam a 
reduzem inflação no atacado em janeiro

REDAÇÃO

O recuo nos preços dos com-
bustíveis, açúcar e soja desa-
celerou a inflação no atacado 
dentro do Índice Geral de Pre-
ços – 10 (IGP-10) de janeiro, 
informou a Fundação Getulio 
Vargas (FGV) nesta quarta-feira 
(17).

O IGP-10 passou de uma alta 
de 0,62% em dezembro para um 
aumento de 0,42% em janeiro. 
O índice acumulou uma redu-
ção de 3,20% em 12 meses.

“Combustíveis, açúcar e soja 
explicam a desaceleração do 
índice ao produtor, que regis-
trou alta de 0,42%, aproxima-
damente metade da variação 
do mês anterior. Nesta edição, 
o óleo diesel atingiu o ápice do 
último reajuste autorizado pela 
Petrobras. Nas próximas apu-
rações, o diesel terá uma con-

tribuição menor para o arrefe-
cimento da taxa do IPA (Índice 
de Preços ao Produtor Amplo). 
No âmbito do consumidor, cuja 
inflação passou de 0,22% para 
0,46%, destaca-se o reajuste das 
mensalidades escolares, que 
devem impulsionar ainda mais 
a taxa do IPC (Índice de Preços 
ao Consumidor) ao longo de 
janeiro. Por fim, no índice da 
construção, o destaque partiu 
dos materiais e equipamentos, 
cuja variação passou de -0,20% 
para 0,44%”, justificou André 
Braz, coordenador dos Índices 
de Preços do Instituto Brasilei-
ro de Economia da FGV (Ibre/
FGV), em nota oficial.

O Índice de Preços ao Pro-
dutor Amplo (IPA-10) passou 
de alta de 0,81% em dezembro 
para uma elevação de 0,42% em 
janeiro.

Na análise por estágios de 
processamento, os preços dos 
Bens Finais passaram de alta de 
0,36% em dezembro para 1,04% 
em janeiro, tendo como prin-

cipal contribuição o subgrupo 
alimentos in natura, cuja taxa 
acelerou de 1,25% para 8,91%.

O grupo Bens Intermediá-
rios passou de -0,20% em de-
zembro para -1,42% em janei-
ro, influenciado pelo subgrupo 
combustíveis e lubrificantes 

para a produção, cuja taxa saiu 
de -0,35% para -6,12%.

O grupo Matérias-Primas 
Brutas passou de 2,45% em de-
zembro para 1,88% em janeiro, 
com contribuição dos itens: soja 
em grão (de 1,76% para -1,26%), 
cana-de-açúcar (de 0,37% para 

-1,35%) e mandioca/aipim (de 
3,44% para -2,61%). No sen-
tido oposto, os movimentos 
mais relevantes ocorreram nos 
itens: milho em grão (de 7,16% 
para 10,52%), leite in natura (de 
-2,92% para -0,74%) e bovinos 
(de 0,18% para 1,57%).

O índice acumulou uma 
redução de 3,20% em 12 
meses

Frente Parlamentar da Agropecuária 
articula renegociação do crédito rural

REDAÇÃO

A Câmara analisa proposta 
que institui procedimento me-
nos burocrático para a renego-
ciação do crédito rural. O tex-
to (PL 8676/17), que aguarda 
análise na Comissão de Agri-
cultura da Casa (CAPADR), 
acrescenta um capítulo à Lei 
4.829/65, que institucionaliza 
o crédito rural.

De acordo com o projeto, 
agricultores inadimplentes 
poderão renegociar suas dívi-
das de forma mais ágil, com 
os fundos constitucionais do 
Norte, do Nordeste e do Cen-
tro-Oeste (FNO, FNE e FCO) 
até 31 de dezembro de 2024, 
desde que as operações te-
nham sido contratadas até 31 
de dezembro de 2016.

Relator da proposta, o pre-
sidente da Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA), Pedro 
Lupion (PP-PR), afirma que 
muitos produtores rurais são 
levados a contrair novos em-
préstimos para quitar débitos 

anteriores, sendo frequente a 
necessidade de renegociação. 
Em muitos casos, segundo o 
deputado, a falta de ambiente 
para entendimento leva à ju-
dicialização dos conflitos rela-
tivos ao crédito rural, atrasan-
do a solução e prejudicando a 
produção de alimentos.

“Os problemas de endivi-
damento dos produtores se-
rão solucionados com mais 
agilidade e menor custo, se 
as instituições financeiras fo-
rem incentivadas a promover 
acordos por meio de proces-
sos administrativos,” disse o 
deputado.

O texto define regras para 
esses acordos, como o esta-
belecimento de prazos. Para a 
conclusão de um processo de 
renegociação, por exemplo, 
prevê até 180 dias, com a pos-
sibilidade de prorrogação por 
igual período, mediante com-
provada justificativa.

A proposta determina ain-
da que, após receber do agri-
cultor o pedido de negociação 
da dívida, o banco terá até 60 
dias para responder. Serão 
analisadas, entre outros as-
pectos, a proposta de quitação 
apresentada pelo credor e sua 
capacidade de cumprimento 
do novo acordo.

O banco poderá pedir perí-
cias técnicas e sugerir mudan-
ças na proposta, caso o agri-
cultor seja devedor de outros 
empréstimos rurais. Se apro-
vada, a proposta terá força de 
título extrajudicial. Se for in-

deferida ou rejeitada, o agri-
cultor poderá reapresentá-la 
desde que haja mudança em 
alguns dos fatores que orien-
taram sua análise.

O texto estabelece critérios 
específicos e indispensáveis, 

como comprovação de prejuí-
zos e perdas, para a prorroga-
ção de caráter obrigatório. Ou 
seja, não haverá indeferimen-
to se os pré-requisitos forem 
todos cumpridos, nem haverá 
necessidade de intervenção 
do Conselho Monetário Na-
cional (CMN).

Também estabelece que a 
inadimplência ficará suspensa 
até a conclusão da análise da 
renegociação, assim como as 
restrições cadastrais e impe-
ditivas ao produtor rural. Em 
caso de prorrogação, os en-
cargos normais da operação 
serão mantidos, livre de mul-
tas, moras e outros encargos 
previstos no contrato original. 
Será permitida a recompo-
sição de dívidas mesmo nos 
casos em que o prejuízo não 
decorrer de perdas de receitas 
por fatores adversos à vontade 
do produtor.

Tramitação
A proposta tramita em ca-

ráter conclusivo e ainda será 
analisada pelas comissões de 
Agricultura, Pecuária, Abas-
tecimento e Desenvolvimento 
Rural; de Finanças e Tributa-
ção; e de Constituição e Justiça 
e de Cidadania.

Agricultores inadimplentes 
poderão renegociar suas 
dívidas de forma mais ágil 
até 31 de dezembro de 
2024

Integrantes da Frente Parlamentar
da Agropecuária — Imagem: Reprodução.

Senar lança cursos online e
gratuitos sobre armazenagem de grãos

REDAÇÃO

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar) 
lançou três cursos sobre ar-
mazenagem de grãos, 100% 
online e gratuitos. Os mate-

riais abordam conteúdos so-
bre armazenamento de grãos 
em sacarias, silo-bolsa e silo 
vertical.

Para se inscrever, basta 
acessar o site do SenarPlay. 
Os interessados terão acesso 

rápido de qualquer lugar e co-
nhecimentos valiosos que vão 
ajudar na tomada de decisões 
referentes ao armazenamento 
e à proteção dos grãos de for-
ma eficaz, inclusive realizar 
estudos pelo aplicativo dispo-

nível nas lojas Apple e Google 
play.

O SenarPlay conta com um 
ambiente de estudos de fá-
cil navegação, com diferentes 
ferramentas de comunicação, 
como mural de avisos, agenda, 

tira-dúvidas e chat.
A Educação a Distância do 

Senar tem o objetivo de con-
tribuir para a formação e a 
profissionalização das pessoas 
do meio rural em todo o terri-
tório nacional.
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Governo de Goiás prorroga
decreto de emergência

sanitária para a Influenza Aviária

REDAÇÃO

O Governo de Goiás publi-
cou no Suplemento do Diário 
Oficial do Estado (DOE), de 15 
de janeiro, o Decreto nº 10.393 
que prorroga por mais 180 dias, 
a partir de 30 de janeiro, a situ-
ação de emergência zoossanitá-
ria no Estado de Goiás, de for-
ma preventiva, para a mitigação 
do risco da Influenza Aviária 
de Alta Patogenicidade (IAAP-
-H5N1). A prorrogação deve 
permitir que o Estado, por meio 
da Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa), in-
tensifique as medidas de cons-
cientização, prevenção, moni-
toramento e combate à gripe 
aviária em território goiano. Até 
o momento, Goiás não registrou 
nenhum caso de Influenza Avi-
ária, seja em aves silvestres, de 
subsistência (de quintal) ou em 
granjas comerciais.

“Temos obtido êxito na 
conscientização dos nossos 
produtores que estão adotando 
medidas cautelares para evitar 
à entrada do vírus no estado”, 
avalia o presidente da Agrode-
fesa, José Ricardo Caixeta Ra-
mos. “Com a prorrogação da 

vigência do status de emergên-
cia zoossanitária e com o apoio 
do Ministério da Agricultura e 
Pecuária, devemos ampliar o 
escopo de ações, seja munindo 
nossas equipes com novas fer-
ramentas de combate, seja na 
adoção de barreiras sanitárias 
mais eficientes ou ainda dando 
mais celeridade para identificar 
possíveis focos”, complementa.

Ainda em janeiro, a Agro-
defesa havia captado junto ao 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) mais de R$ 2,2 
milhões para serem utilizados 
em ações preventivas contra 
a Influenza Aviária em Goiás. 
Desde maio do ano passado, o 
país adotada medidas para que 
a doença não afete a cadeia da 
avicultura nacional, quando o 
Ministério decretou, por meio 
da Portaria nº 587/2023, estado 
de emergência zoossanitária 
em todo o território nacional.

O gerente de Sanidade Ani-
mal da Agrodefesa, Rafael Viei-
ra, considera que Goiás ainda 
está em uma situação epide-
miologicamente confortável 
quando comparado com vários 
outros estados brasileiros, mas 
que isso precisa ser mantido 
através de esforços por parte 
tanto do poder público, quan-
to dos produtores. “Não houve 
nenhum caso registrado aqui, 
mas todas as ações de preven-
ção precisam ser mantidas para 
que esses casos não aconteçam 
e que a gente esteja preparado 

caso venham a acontecer”, sa-
lienta.

Com a prorrogação do de-
creto de emergência, o Estado 
mantém condições para a rea-
lização de processos simplifi-
cados e de maior agilidade para 
evitar a entrada da doença em 
Goiás. Com o recurso captado, 
por exemplo, poderá atuar em 
duas vertentes, sendo a pri-
meira para ações preventivas, 
enquanto a segunda é reserva-
da para caso o vírus adentre as 
fronteiras goianas, o que requer 
agilidade máxima na sua identi-
ficação e mitigação.

“Nosso avicultor precisa 
também fazer sua parte e se 
atentar para as orientações a es-
tabelecimentos avícolas, como 
a utilização de telas na parte 
superior de locais onde são 
criadas aves em sistema ao ar li-
vre; ou ainda o fornecimento de 
alimentos e bebidas em instala-
ções adequadas que impeçam 
a entrada de pássaros, animais 
domésticos e silvestres, entre 
outros”, reforça Rafael. 

As orientações estão conti-
das na Instrução Normativa nº 
10/2023 que também estabele-
ce o prazo de 31 de janeiro para 
o registro ou o recadastramento 
de estabelecimento comercial 
avícola junto à Agência. Até esta 
data é preciso também realizar 
o preenchimento da declaração 
de biosseguridade em granjas 
avícolas e fazer a inserção do 
documento no Sistema de De-

fesa Agropecuária de Goiás (Si-
dago). 

A influenza ou gripe aviária 
é uma doença causada por ví-
rus, que pode ser transmitido 
pelo ar, água, alimentos e mate-
riais contaminados, bem como 
pelo contato com aves doentes 
e o acesso de pessoas alheias 
às criações comerciais. Outra 
forma possível de transmissão 
do vírus é o contato das aves de 
criatórios com aves silvestres de 
vida livre (que migram inclusi-
ve de um continente para ou-
tro). É importante ressaltar que 
não há risco de transmissão da 
influenza pelo consumo de car-
ne e ovos, já que esses produtos 
passam por tratamento térmico 
que inativa o vírus antes de se-
rem consumidos.

De acordo com Painel para 
consulta de casos confirmados 
do vírus IAAP-H5N1, atualizado 
em tempo real pelo Mapa, até 
o dia 16 de janeiro de 2024 fo-
ram monitoradas mais de 2.500 
suspeitas, das quais 151 se con-
firmaram como resultado labo-
ratorial positivo para o vírus. 
Em nenhum dos casos, o vírus 
chegou até estabelecimentos 
comerciais (148 foram identi-
ficados em animais silvestres e 
3 em aves de subsistência). Os 
registros positivos ocorreram 
nos estados da Bahia, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso 
do Sul.

Serão mais 180 dias com o 
status em vigor, a partir de 
30 de janeiro, permitindo 
continuidade das ações 
de prevenção ao vírus 
realizadas pela Agrodefesa

Governo estadual prorrogou por mais 180 dias a situação de emergência 
zoossanitária no Estado de Goiás — Imagem: Enio Tavares/Agrodefesa.

Frete rodoviário do Brasil cai 12%
no fim de 2023 com recuo do diesel

REDAÇÃO

O preço médio do frete por 
quilômetro rodado no Brasil 
recuou 12% no fim de 2023, 
em relação a janeiro do mesmo 
ano, ao fechar em R$ 6,22. Hou-
ve impulso da queda do preço 
médio do diesel e das taxas de 
juros, apontou nesta terça-feira, 
16, o Índice de Frete Edenred 
Repom (IFR).

O mês de 2023 com maior 
valor médio no preço do frete 
foi abril, com R$ 8,36/km, se-
gundo o IFR. O índice de preço 
médio do frete e sua composi-
ção é mensurado com base nas 
8 milhões de transações anuais 
de frete e vale-pedágio admi-
nistradas pela Edenred Repom.

“Mesmo com a safra recor-
de de grãos, os recuos no valor 
do litro do diesel registrados ao 
longo do ano pelo Índice de Pre-
ços Edenred Ticket Log (IPTL), 
especialmente entre os meses 
de janeiro a julho, bem como a 
queda gradual da taxa de juros, 
refletiram em reduções na mé-
dia cobrada pelo frete ao longo 
de 2023”, disse em nota o dire-
tor da Edenred Repom, Vinicios 
Fernandes.

Apesar da queda durante o 
ano, o IFR apontou alta de 2% 
do frete por quilômetro roda-
do na média de 2023, a R$ 7,29, 
ante 2022, quando foi registrada 
média de R$ 7,14, diante de va-
lores praticados nos primeiros 
meses do ano, devido sazonali-

dade da safra, e reflexos na ofer-
ta e demanda de caminhões.

Para 2024, a expectativa da 
Edenred Repom, marca da li-
nha de negócios de Mobilidade 
da Edenred Brasil, é que o pre-
ço do frete continue elevado, 
reduzindo-se pouco em relação 
a 2023, mas ficando abaixo dos 
preços recordes registrados em 
2022.

“Outros pontos de possíveis 
oscilações em 2024 são a safra 
de grãos que, de acordo com 
IBGE, deve ser menor neste 
ano, assim como novas ações 
de preço da Petrobras junto às 
refinarias e a reoneração dos 
impostos do diesel”, conclui 
Fernandes.

preço médio do frete por quilômetro rodado
no Brasil recuou 12% no fim de 2023


